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1 , 2 0 pesetas 

e s i o n d e l a C o m i s i ó n d e 

e s c o n g e s t i ó n d e M a d r i d 

El miflistro de la Vivienda ioformó de los 
trabajos en curso en Talayera, Gaadalajara 
Aranda de Duero, Alcázar de S. Juan y Toledo 

d 

Madr id . — E n l a sede del M i 
nister io de l a Vivienda, y pres i 
d ida por e l t i t u l a r de l Depar ta -
mento, d o n J o s é Lu i s de A í r e s e , 
se ce l eb ró ayer' s e s i ó n p lenar ia 
de l a C o m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l 
ñe d e s c o n g e s t i ó n de M a d r i d y 
demás , comareaf í de i n m i g r a c i ó n 
intensiva. 

Se! e s t u d i ó m i i n fo rme gene
ra l , en e l que se r e ú n e n las ba
ses para e l estudio de l a descon
ges t ión de M a d r i d y d e m á s co
marcas de i n m i g r a c i ó n i n t e n s i 
va, habida cuenta de los c o n t i n 
gentes que anualmente se des
plazan hac ia las á r e a s urbanas 
y del posible inc remento a pro
ducir con los excedentes de po
blación a g r í c o l a s causados por 
la m e c a n i z a c i ó n de l campo. 

Se d ió cuenta a. l a c o m i s i ó n de 
estudios que se e s t á n real izando 
üúhra ios excedentes de pobla 
ción r u r a l y respecto a l a des-
conges t ión de M a d r i d en su as
pecto indus t r i a l . 

Fue examinado asimismo e l 
completo informe presentado por 
las autoridades de l a p rov inc ia 
de CiUdadi Real acerch. de s u 
tjosible i n d u s t r i a l i z a c i ó n , y e l 
cual s e r á tenido en cuenta e n 
ios estudios posteriores de l a eo-
masión. 

F inalmente , e l m i n i s t r o s e ñ a l ó 
como cometido inmed ia to l a 
c reac ión de u n P a t r i m o n i o de 
Suelo en zonas indiscut ibles de 
desconges t i ón de M a d r i d , e i n 
fo rmó sobre los trabajos en 
cureo é n Talavera de l a Reina, 
Guadalajara, Aranda de Duero, 
Alcázar de San Juan y Toledo. 

A este p r o p ó s i t o , s u b r a y ó e l 
min i s t ro de la Viv ienda l a m a g 
nifica c o l a b o r a c i ó n de l a s au to 
ridades provinciales y locales, a s í 
como la buena d i spos i c ión de l a 
propiedad, p r ivada pa ra f a c i l i t a r 
la a d q u i s i c i ó n d é los terrenos e n 
condiciones favorables. 
BOTADURA DE U N NUEVO 

BUQUE 
Bilbao. — H a sido botado hoy 

U nuevo'.bu^ws ^Sierra Brav ia" , 
mandado cons t ru i r p o r , la E m 
presa nac iona l Eleano. Esta em^-
ba rcac ión p a s a r á a engrosar l a 
flota que c u b r i r á p r i n c i p a l m e n 
te las l ineas regulares de l m a r 
del Norte y Nor te de Af r i ca . 

El ' 'Sierra Brav i a " t iene las 
siguientes c a r a c t e r í s t i c a s : 1.300 
toneladas d e desplazattiiento, 
50,50 metros de eslora ent re per
pendiculares, nueve metros de 
manga, y 5,35 metros de p u n 
t a l — Cif ra . 
I N A U G U R A C I O N D E U N 

NUEVO PUEBLO 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de l a 

Vivienda, h a inaugurado es ta ' 
noche e l nuevo pueblo de Rivas-
Vaeiamadrid (ant iguo Vac iama-
d r i d ) , s i tuado en u n a de las1 o r i -
ilaa del Manzanares y que aho
ra- qued^ emplazado j u n t o a la. 
e s t a c i ó n de l f e r roca r r i l y ca^i 
a l borde de l a carretera. 

E l Obispo aux i l i a r Dr . ¡Ríicote, 
desde el a t r i o del templo, proce
dió a la b e n d i c i ó n del poblado, 
y luego el m i n i s t r o y sus acom
p a ñ a n t e s v i s i t a ron l a iglesia, 
algunas viviendas, e l grupo es
colar y e l Ayun tamien to , e n 
cuyo s a l ó n de actos firmaron las 
actas correspondientes de la e n 
trega de la iglesia a la d i ó c e s i s 
y del pueblo a l alcalde de l a l o 
calidad. 

Él min i s t ro q u e d ó encantado 
del emplazamiento del poblado 
y de las construcciones que en 

se han realizado. Su u r b a n i -
zaclón es t o t a l . Con l a capta
ción de aguas del Ja rama y e l 
depósi to d is t r ibuidor dispone de 
gran can t idad de agua y hay una 
red perfecta de a lcantar i l lado . 
Está hecho e l trazado de las ca
lles, aceras y port i l los , y hay luz 
eléctr ica. Son airosos los ed i f i 
cios, amplios y llenos de luz. La 
Dirección de Arqu i tec tu ra ha 
construido l a iglesia, e l A y u n t a -
mieuto y el grupo escolar, y 16 
viviendas, y el Ayun tamien to y 
jos particulares han construido 
'2 m á s ; y , p e n s á n d o s e en el cre-
vimieuto del pueblo, se h a n dis
tr ibuido diez solares, en los que 
nulefectiblemente, h a b r á de co
menzarse a edificar antes del 
d»a 15 cerca de u n m i l l a r . E l 
importe de las obras h a costado 
die¿ millones de pesetas, de los 
cuales s^is se han inver t ido en 
'a u r b a n i z a c i ó n . — Cifra, 

S. S. Juan 
en la residencia 

se uepü lorzado 
para deleoiierse 

iflieaio s o u i i c o de 
de cuaiQDier 

i í i 

L l e g a a i á U . R . 

S i m u l t á n e a m e n t e , e n u n d i s c u r s o , e l j e f e 

d e l G o b i e r n o r u s o r e p i t i ó s u s « c o n o c i d o s 

p u n t o s d e v i s t a * y n o d e j ó d e a t a c a r E E . L I . 

D e c l a r a c i ó n d e N o r s t a d a l 
Congreso dé E s t a d a s 

L a vigésimocuarta sesión plenaria 
de la Conferencia de Ginebra se 
celebró ayer sin lograr ningún fruto 

Ginebra .—En la v i s é s i i n o e u a r 
t a s e s i ó n p lenar ia de la C o n í e -
renc ia de minis t ros de los cua-

C á s t e l g a n d o l f o . — S. S. Juan X X I I I , desde el b a l c ó n p r i n 
c ipal de l palacio veraniego impa r t e su b e n d i c i ó n a los 
mil lares de peregrinos y habi tantes de esta c iudad que 

acudieron a recibi r le . — (Foto Cifra) 

Trler (Alemania occidental). — 
La Sapracla Túnica de Trier. que 

exhiba ahora por primera vez 
"**Kle hao<» 26 años Jia sido vene
nada por 106,270 peregrinos desde 
e| Pasado domingo. 

¿r*n húmero de peregrinos, des-
Wf» de ver la Túnica Sagrada, v i -

también la tumba de San 
,teo. la única en que reposa un 

«postol situada a! Norte de los 
" PeN y e! Teatro romino, infor-
m la agenda alemana D. P. A. 

Soria rendirá 

patr ió las d e 

allí por 

homenaje 

i Junta d e 

los f 

ommgo a ios 

urgos ejecutados 

Abril d e 1812 ranceses en 

Leemos ¿ n nuesl re querido colega "Campo Soriano": 
H O M E N A J E A P A l i t l O T A S BURGALESES. — El p r ó x i m o domingo, 

e n l a Sagrada Iglesia. Concatedral de San Pedro, en e l a l tar en el 
que e s t á n inhumados los restos de los invic tos burgaleses que f o r 
m a r o n l a J u n t a de Defensa en l a Guerra ds l a Independencia, se 
c e l e b r a r á l a san ta misa en sufragio de los que fueron ejecutados en 
el campo de San ta B á r b a r a , -

A l final de l acto religioso se c a n t a r á u n solemne responso por 
el O r f e ó n B u r g a l é s . 

* * * 
N . de l a R. — Don Pedro Gordo, don Eulogio J o s é M u r o , d o n J o s é 

O r t í z Covarrubias y don Pedro Velasco, miembros de l a í a m o s a J u n 
t a de Defensa de Burgos, cogidos en Grad'o por l a t r a i c i ó n de u n 
e s p a ñ o l i nd igno y conducidos i n h u m a n a m e n t e a Soria, fueron ahor
cados en f e l o n í a inve ros imi l ; e l d í a 2 de A b r i l de 1812 y d e s p u é s de 
bajados de l a horca y cuando se celebraban solemnes exequias por 
sus almas, vueltos a ella y tenidos .allí no pocos d í a s . Fueron decla
rados por las Cortes de Cád'iz " b e n e m é r i t o s de l a P a t r i a " y queda
r o n vengados —no con l a crueldad que promet iera— p o r el g ran gue
r r i l l e r o b u r g a l é s don J e r ó n i m o M e r i n o . . 

Su m e m o r i a se recuerda en Burgos p o r u n a placa que existe en 
el A r c o de S a n t a M a r í a , par te posterior que da a la plaza del Rey 
San Fernando. E n d i cha l á p i d a , t a m b i é n , e s t á n inmor ta l izados los 
nombres de los artesanos NicólásVde l a Tor re , J o s é G u t i é r r e z , T o m á s 
Gredi í la , y J o s é Apés t egu i , muertos en nues t ra c iudad por las t r o 
pas francesas con o c a s i ó n de u n a protesta popular regis t rada é l d'ía 
18 de A b r i l de 1808; o sea antes de l l evan tamien to del 2 de Mayo en 
M a d r i d . 

a c o n t i n ú a 
las esperan-
conversacio-
1 0 r e t i re sus 

t r o "grandes", Occi •x-ni..- h a «ad
ver t ido a Rusia q « e no puede 
s u p r i m i r sene 11 í a r n e n t e y por ac
c i ó n un i la te ra l sfiS derechos en 
B e r l í n . . 

L a e n é r g i c a a c t i í e d de los oc
cidentales" en la ¿QSjóh de hoy 
parece una respuesta a las ame
nazas renovadas ayer por K r u s -
chef contra la d.Wldicia • c i ü d a d 
alemana. . 

El p r imer orador (ue el secre
t a r i o del E-xteripr u Ing la te r ra , 
L l o y d , cuyo" discurso^ (ue, en gran 
parte, de respuesta a l ú l t i m o de 
G r o m y k o . 

Her ter m an i festó' 
c ión que son pocas 
zas de é x i t o en la.s 
nes mientras RusU-. 
inaceptables exigen<.-;as. 

H e r t é r h a b l ó • do la f r ia ldad 
con que G r o m y k o ha recibido 
las propuestas occidentales so
bre B e r l í n y la un:dad alemana. 

" G r o m y k o , a ñ a d i ó , parece ha
ber in te rpre tado m a l los in ten
tos , formales dé). Occidente de 
acercarse ,a l a p o r t a r a s o v i é t i c a 
c o n s i d e r á n d o l o s como s e ñ a l e s de 
debi l idad que cabe explotar me
d ian te u n a p r e s i ó n constante. 

D e s p u é s , el min i s t ro f r a n c é s 
de Asuntos Exteriores, De M u r -
vi l le , a c u s ó a Rusia de t r a t a r de 
mantener A l e m a n i a permanen
temente d iv id ida" . 

E l m in i s t ro galo r e a f i r m ó la 
pos tura occidental de que los 
cua t ro grandes tienen l a respon
sabi l idad de la r e u n í f i c a c i ó n ale
mana . 

', G r o m y k o se inc . ' t ró incisivo. 
A c u s ó , por sus nombres, a Her -
Tcr. L l o y d y Couvc de M u r v i l l e , 
de dedicar flema, • a t e n c i ó n a 
i-:' propaga* ñ\\ yo, 'q: 'n U^' 
í v í emáhe i ' ó í ie i i i ' a i t^ r e c i b á n or
denes de M o s c i l [ 

L a ses ión fue levantada a las 
dos horas y media de iniciada- y 
s in que se Acordara la celebra
c i ó n de otro pleno. 
R E U N I O N G R O M Y K O - V O N 

B R E N T A N O 
Ginebra . — E n la t anda de re

uniones-cena de 1^ actual Con
f e r enc i a de minis t ros de Asuntos 
Exter iores en G ineb ra , . se h a n 
i^eunidó por vez p r i m e r a "a a l 
to n i v e l " los representantes de 
la U.R.S.S. y l a R e p ú b l i c a Fe
deral Alemana. . Efectivamente, 
el min i s t ro ruso de Asuntos E x 
teriores, G r o m y k o , h a -invitado a 
cenar a l min i s t ro de la r e p ú b l i c a 
federal, V o n B r e ñ t a n o . Por su 
parte, los min i s t ros de Asuntos 
Exter iores de Franc ia ŷ G r a n 
B r e t a ñ a t a m b i é n h a n cenado 
jun tos . 

M a ñ a n a , pcfr la m a ñ a n a , los 
tres minis t ros occidentales se re
u n i r á n pa ra p repa ra r su "con-

(Pasa a cuarta pág ina) 

Estocolmo.— E l vicepresidente 
de Jos Estados Unidos, R i c h a r d 
N i x c n , ha llegado a Moscú- por 
v í a a é r e a para realizar una v i 
sita of ic ia l ^ la U n i ó n S o v i é t i c a 
de des d í a s de d u r a c i ó n . 

N i x c n c o m e n z ó su j h a por l a 
URSS fo rmu landc u n a i n v i t a c i ó n 
a todos íes r u s c i pa ra que le ha-

A u d i e n c i a s d e l C a u d i l l o 

M a d r i d . — U n momento de la audiencia concedida, por 
S. E. el Jefe del Estado a l a c o m i s i ó n representat iva de 
autoridades de Zamora y de Ribadelago pres idida por 
el gobernador c i v i l de d icha p rov inc ia y a c o m p a í i a d o s del 

m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n . — (Foto Cif ra) 

E 
de paracaidistas al 

Argel, para una ofensiva 
s 

«Para satisfacer las primeras peticiones que se f o ^ r m u / a n e n P a r í s , s e r á n 

p r e c i s o s e n v í o s d e u n o s c í e n millones de p e s e f a s » , dice "Madrid" 
Madrid. '— «Un plan de estabili

zación monetaria como el que se 
ha decidido llevar a la práct ica por 
nuestro Gobierno implica fundamen
talmente el hacer del dinero, de su 
cuant ía , de su manejo y de su em
pleo, un factor de estabilización en 
el país y no una causa de pertur
bación^. Es el comentario que el 
periódico • «Ya» hace en sü primera 
página bajo el t í tulo «Precios, , es
tabilización y ordenación de la eco
nomía». 

Luego pregunta: «/.Cómo se con
sigue ésto, o mejor dicho, cómo se 
tiene conciencia clara de que éjsto 
se' e s tá realizando? Y contesta: 
«Sencillamente, por,1a evolución del 

"nivel general de los precios del pais; 
muchas de esas medidas, tanto las 
crediticias como algunas de política 
económica general, producirán el en
carecimiento de algunos costos y, 
por consiguiente, la elevación de de
terminados precios parciales, pero 
el impacto de estas parciales elevíL-
ciones sobre el nivel general de pre
cios tiene que ser el m á s reducido 
posible, a fin de que se llegue a una 
situación de estabilización de pre
cios que permite incluso a medida 
que las mayores producciones, con
secuencia del plan, empiecen a ejer
cer su influencia sobre «1 mercado, 
no solamente a robustecer y ase
gurar 4sta eslíabilidad, sino ade
más, compensar con bajas en «}e-
terminados sectores las alzas que 
necesariamente se hayan prod^icido 
en otros.—Cifra. 
GRAX DEMANDA DE 

PESETAS 
Madrid. — Los corresponsales es 

pañoles de-muchos BancosVie Euro
pa reciben peticiones de envío de 
pesetas en cantidades elevadas pa-

de 

IDiDlÉS 
M a d r i d . — S e g ú n " Y a " pa

rece que nada obl iga a rec
t i f i ca r el c á l c u l o d e ' 49 m i 
llones de qu in ta les como co
secha probable de t r igo ; a 
pesar de haberse i n t e rp re t a -
¿"o c o n pesimismo injuscif ica-
do las ú l t i m a s no t ic ias sobre 
los ^ a ñ o s causados en el 
c a m p ó por las recientes t o r 
mentas . 

Las mermas que las l luvias , 
S las pedregadas y otros fac-
:| tores a t m o s f é r i c o s adversos 

hayan podido ocasionar en 
estas ú l t i m a s semanas, y los 

¡i que puedan producirse en 
los p r ó x i m o s meses para la 
uva y l a acei tuna, no s e r á n 
capaces de modi f i ca r sensi
blemente estos c á l c u l o s , de 
no revestir caracteres de ca
t á s t r o f e . — Cif ra . 

ra satisfacer las crecientes deman
das de la moneda española. 

La demanda de los turistas en 
P a r í s y Nueva York es tan elevada, 
que en estas capitales se paga hoy 
la peseta con más de cincuenta 
cént imos por encima de la cotiza^ 
ción oficial.—Cifra. 
A I X U Y E MONEDA E X T R A N 

J E R A A LOS BANCOS 
M A D R I L E Ñ O S , 
Madrid. — La afluencia de d iv i 

sas en los Bancos madri leños es re-
Cogida por el, periódico «Madrid» 
en la siguiente • información: 

«La extraordinaria importancia 
que reviste el Decreto-Ley de orde
nación económica publicado ayer en 
el «Boletín Oficial del Es tado» , nos 
ha movido a registrar la repercu
sión que el mismo había tenido. Pa
ra ello hemos visitado esta m a ñ a n a 
distintos establecimientos bancarios 
y es halagüeño en grado sumo se
ña la r que ya se han' producido los 
primeros cambios de divisas por pe
setas, principalmente dólares y fran
cos franceses y en menor cantidad 
libras esterlinas, marcos y francos 
marroquíes . Por lo que se refiere 
al exterior, el nuevo camino que 
toma España en orden a la inte
gración europea tenemos que decir 
que Bancos extranjeros, principal
mente suizos y holandeses apre
mian a sus corresponsales españo
les para que se les envíen rápida
mente remesas de billetes del Ban
co de España , E n Pa r í s , concreta
mente, la demanda de nuestros bi
lletes os importante, calculándose' 

(Pasa, a ú l t i m a p&gfna) 

L u c h a s e n U g a n d a e n t r e p a r t i d a r i o s 

X . e n e m i g o s d e u n b o i c o t c o m e r c i a l 

. A r g e l — H a n si4o lanzados unos m i l paracaidistas en la. r e g l ó n 
de la G-ma K a h y l i a . al Este d? Arge l , para Uiiciar u n a o j e n s i m 
con t r a les r e b e k í e s argelines, i n fo rman las fuerms armadas j r a n -
cesqui., ' •> •) • ? , , 1 . ". 
. Luh - ,>*; : . - • ¡etc ' t-. .kü>pcrtív.¿& ,,'c?f?.:urrr.,P'v''/,'.,.-Y;;v•• ' c á : ; . $ 

r e á t á & r de la r e g i ó n nfantaiiosa de K<kfodu. en d-nnde se tiene no
t i c i a de que opcrxm varia)! fíe las principales unfdades de (as- re
beldes.—Efe. • • s 
A D V E R T E N C I A A B U R G U 1 B A 

Túnez- .—El presidente Bur( juüba hxi. adver t ido a los insurrectos 
•nacicmales argelinos que l i o deben, v io ' a r la. s o b e r a n í a tunecina. 

B u r g u i b a d i j o : "Los argelinos deben considerarse a q u í como 
invi tados , pero no deben crear p b s t á c í d q s i x i r u T ú n e z . Hemos d i 
cho a F r a n c i a ¡i a nuestros hermanos argel inos que nuestra sobe
r a n í a 7io debe verse comprome t ida : Debemos ser francos con nues
tros hermanos argelinos y les pedimos que respeten la s o b e r a n í a 
na.eipnal, l a G u a r d i a i i ac iona l , los gobernadores y el e j é r c i i o t u 
necino" .—Efe. 
L U C H A S - E N U G A N D A . • ' 

Nkmnpc i l a (Ugmxda):-—Siete' u ' l r icanas r e s id ta ron muer tos en 
u n a serie de luchas entre los par t idar ios y oponentes del boicot 
comercia l a f r i c ano ' en Lmvero , a irnos 55 k i l ó m e t r o s de K a m p a l a , 
e l martes por l a noche, s e g ú n noticias que l l e g a n hoy a- esta ciudad. 

Ffl incidente c o m e n z ó en u n mercado d i ..quejarse u n a m u j e r 
s o b r ó el precio de unas telos.—Efe. 
H U E L G A D E L H A M B R E 

P a r í s : — M c n u m e d Ben Belts , . v icepr imer m i n i s t r o del Gobier-
n o provis ional argelino en el ex i l i o y o i r á s cua t ro minis t ros del 

, m i s n í o se han. u n i d o a la huelga del hambre que i n i c i a r o n hace 
seis d í a s de 300 a 400 argel inos que se- hallar^ presos en la c á r c e l 
de Fresnes, i n f o r m a n les representantes legales de las rebeldes, 
quienes h a n declarado queda. P o l i c í a y los, guardias de la p r i s i ó n 
h a b í a n atacado c o n las culatas de sus fusiles a los rebeldes du ran 
t e una revuel ta que se p rodu jo en l a p r i s ión el p a s g é o d í a 10 y 
que ' var ios prisioneros su t r i an lesiones de alguna., impor tanc ia . 
D I S C U R S O D E L V I C E P R E S I D E N T E DE L A R . A . U . 

El C a i r o . — É l vicepresidente de la R e p ú b l i c a Arabe Unida , 'ma
riscal Abdel H a k i m Amer , d e c l a r ó que las fuerzas armadas del pais, 
reorganizadas desde la guerra de 1056 con Is rae l , e s t á n capacitadas pa
r a aplastar cualquier a g r e s i ó n : . ' 

E l vicep-residente-hizo esta, m a n i j e s t a c i ó n en u n discurso d i r i g ido 
n las fuerzas armadas que• desfilaron• c o n mot ivo del sóf i t imo aniver
sario de larre-vohJción egipcia. P r e s i d i ó el desfile Nasser. 

Desf i laron carros de combnte 'de f a b r i c a c i ó n sov ié t i ca o yugoslava. 
Los aviones que ve la ron sobre l a c iudad fueron cazas y bornbarderos 
sovié t icos .—Efe . . 
C H O Q U E S D E T R O P A S T U N E C I N A S Y R E B E L D E S A R G E L I N A S 

Arge l .—En las ú l t i m a s ve in t icua t ro horas se h a n registrado diver
sos choques vihlentos entre las tropas tunecinas y el e j é r c i t o a rge l ino 
de L i b e r a c i ó n Nacional ( A . L . N . ) acantonadas e n ' T ú n e z , s e g ú n i n f o r m a 
e l e j é rc i to galo. , •/ 

Agregan los informadores franceses que los puestos fronterizos tu 
necinos ocupados p o r la. G u a r d i a nac io ikd —no lejos de las posiciones 
galas de L a c r o i r , R o u m El Souk y Sakiet— fueron ntaeácEas por u n 
g r u p o de hombres del A . L . N . T a m b i é n en la r e g i ó n de D r a h a m fue ata
cada anoche u n a pos ic ión de la G u a r d i a nacional tunecina y bombar
deada por los argelinos con fuego de mor te ro , s u s p e n d i é n d o s e el acoso 
s ó l o cuando l legaron fuerzas tiuiecinas. 

En Sakiet Sidi YuSsef los argelinos cercaron algunas unidades del 
e j é rc i to tunecino y las acosaron hasta la llegada, de refuerzas regu
lares: \ 

F inalmente en \ R m s i t a m b i é n se produjeron algunas encon
tronazos de este t ipo , capturando los tuneciftos bastantes armas de 
los argelinos—Efe. ^ ' . 

b ien f rancamente y le presenten 
cuantas preguntas deseen. 

E l vicepresidente fue rec ib ida 
en e l ae ropuer to por e l jefe ad
i a n t o del G o b i e r n o sov ié t i co , 
KLoziof y u n a c o m i s i ó n de altos 
func icnar ics rusos,, entre los que 
figurafca e l m i n i s t r o ad jun to de 
Asuntos Exter iores , Kuynestof . 

"Las discusiones honestas y 
francas en todos los niveles —«li
jo N i x o n en el aeropuerto-— nos 
a y u d a r á n a comprendernos me
j o r " y a d v i r t i ó que en caso de 
guerra , no h a b r í a t r iunfadores , 
i.inc solamente derrotado*.-. 

"Per p r i m e r a ve / desde el ro -
mienzo de ia c l v i l i / a c i ó n — a ñ a 
dió—• hemos l legado a u n i n u w 
te en que debemos aprender a 
v i v h jun tos o moriremeií» t a m 
b i é n unidos". 

Kxv-lol r e p l i c ó b r e v e m e n í e a l 
discurso de - N ^ s o i l S i u » . p a l a b r a » 
fueron t raduc idas aún. m á s bre-

* vemetne por un. func ionar io rn-. 
so que d i j o ; " E l mensaje es la. 
paz". 

Hutbó alguncs aplausos y r i -
fias. 

D e s p u é s , N i x o n s u b i ó 3 n n au
t o m ó v i l y cuando el v e h í c u l o ib:* 
a s a l i r del t e r m i n a l , - é l vicepre-, 
sidente o r d e n ó a i conductor qiiei 
se detuviese. N i x o n d e s c e n d i ó deK 
a u t o m ó v i l y e m p e z ó a estrechar 
l a ruado a todo e l mundo. 

I n m e d i a t a m e n t e se v ió rodea-, 
do (Fe- muchc^ rusos que pare-, 
c í a n encantados con l ó que suces 
día.. Luego N i x o n , ag i t ando Uc 
mane, r e g r e s ó a su a u t o m ó v i l y 
con t inuó^ 

É l edif icio del aeropuer to e?*-
t a b a adornado con . banderas nof-
teamericanas y rusas y a l l í séf 
encontraban m á s de 2^0 perUtei 
distas para r ec ib i r a N lxó i t . 

K R U S C H E F Y S U S 
D I S C U R S O S 

Estccol'mo.— E n u u d ' s t w s o 
a la muchedumbre congregada 
en el Palacio de los Depor te í? 
mc í í ccv i t a pa ra diarle la b i é n v e -
nídla a su regreso de Polonia , 
Kruschef ha declarado que no se 
compaginan la organiza c i ó n de 
u n a e x p c s l c i ó n nor teamer icana y 
el e n v í o del vicepresidente Ntjom. 
a la cap i ta l s o v i é t i c a por una 
parte y la c r g a n i z a c i ó n de " u n a 
especie fie semana de les pue
blos es f l av lzado í?" , per otra, l ' a l , 
conducta, a ñ a d i ó , no e s t á d ie ta-
da por la ranzón s ino por el m ie 
do al M u n d o nuevo. 

C o n respecto á. su v i s i t a a Po
lenta, K r u s f hef d e c l a r ó que ! \ ío* 

' v Varsov la ¿••str-n seu*vnk» 
en qu»: ja mayor ante'fti&a w l a 
paz en Europa y en e l M u n d o 
entero, procede de l resurgir del 
m i l i t a r i s m o en l a Alemania oc
cidental , s i bien ei campo socia
l is ta es hoy capaz, de e n i r e n t a r y t í 
( o n cualquier amenaza m i l i t a r 
de A lemania . 

K r i i s c h e l d i jo que se b r i n d a 
r á n a N i x o n todas las e p o r t u n i -
dades de conversar con el " h o m 
bre de la cal le" s o v i é t i c o du ran t e 
en vis i ta a l a URSS. A f i r m ó que 
é s t a y todas las naciones socia
listas persiguen una pol í t ica , de 
paz y ' s u a v í z a c i ó n de l a t i r an tez 
in te rnac iona l . 

E l jefe deí G o b i e r n o sov ié t i co 
a b o g ó de nuevo por lá l i q u i d a 
c ión del r é g i m e n de e c u p a c i ó n 
de A l e m a n i a , m e d í a n t e la f i r m a 
de un t r a t a d o de- paz y la crea., 
c i ó n de una c i u d a d l ibre del Be r 
líft-Ofs.te cuyas coiiiuinícacione.s 
con Occidente se g a r a n t i z a r í a n . 
A c e n t i n u a c i ó n , v o l v i ó a abor
dar l a cues t ión de la c a m p a ñ a 
de o r a c i ó n por l a l ibe r t ad de los 
pueblos aher re ja dos por el co» 
nuinis ino of ic ia imente p á t r o c l n a -
da per E-vtados Unidos , para de
cir que ha sido o rgan izada preci 
samente en u n momen to en q u é 
e x i s t í a la pos ib i l idad de mejorar 
las relaciones s o v i é t l c o - n o r t e -
americanas. A f i r m ó que esa cam.. 
directa en los í t s u n t o s in ternos 
p a ñ a const i tuye u n a in jere j ic la 
de l a U R S S . — E í e . 

de plátanos exporté 

Las Palmas de G r a n Canarias, 
Cerca de once m i l toneladas de 
p l á t a n o s se h a exportado por Las 
Palmas durante e l mes de Junio . 
Seis m i l setecientas noventa- y 
cinco se env ia ron a I9, P e n í n s u 
la . De los pa í s e s extranjeros I n -
g ia te r ra h a sido e l mayor consu
midor .—Cif ra 

Nneyo grupo escolar en Santlbáñez Zarzaguda 
, 'r— 

í a perspectiva del magnifico grupo escolar, con escuelas y viviendas p a r a maes
tros, inaugurado por el gobernador c i v i l , s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o , el pasado m i é r c o l e s . 
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• Viernes, 24 de Jul io de 1959 

Q O M O i u í k í u u 

^ bolo elocuen
te del ansia que 
caracteriza la ac
ción del Estado y 
el eco que- és ta 
cnouontra en to
dos los rincones 
de nuestra pro
vincia, viene sien-
d o anualmente 
factor muy des
tacado en la conmemoración del 
aniversario del ffiorioso Alzamien
to nacional e! que en tan seña
lada efemérides se verifique la 
inaugwac ión de nuevas obras, ser
vicios e instalaciones rurales lle
vadas a cabo en diversos pueblos. 

Una vez más , el año actual se 
ha cumplido ese que pudié ramos 
calificar rle r i to patr iót ico en 
nuestra provincia. Y a fe que el 
volumen y la l'-iiportancia del pro
grama desarrollado merece-la pe
na de r.er subrayado con elogio. 

Nada menos que medio cente
nar de pueblos, en las m á s diver
sas reglones burgalesas, se han 
Vestido de fiesta para cerrar un 
ciclo de aspiraciones, nmchas ve
ces remotas y que ahora se han 
convertido en palpable realidad, Y 
nuevos edificios oficiales, centros 
escolares y sanitarios, abasteci-
mienjíts de agua, suministro de 
eno/gía eléctrica, bodegas coope
rativas y tantos 3' tantos otros ser
vicios esenciales o de incalcula
ble util idad y beneficio para las 
respectivas comarcas, han sido 
inaugurados, a presencia de la p r i . 
mera autoridad de la provincia o 

del subjefe pro
vincial del >tovi-
miento. 

Varios millones 
de pesetas i m 
portan las obras 
inauguradas. Pe
ro con ser tan 
considerable ese 
volumen _ econó-

• mico, no es eso lo 
que m á s interesa,- sino la consi
deración ds que, sobro ese factor 
tan cuantioso, campea algo de 
mucha m á s transcendencia, o sea, 
ja plena identificación de las au
toridades y de los pueblos para lle
var a cabo, en ín t ima colabora
ción y esfuerzo, anhelos que bro
taron muchas vec?s hace cerca de 
medio siglo y que ahora culminan 
en la m á s fecunda realidad. Y, to
davía m á s , ' ése resmgimiento, 
esas mejoras proclaman la recia 
palpitación de los núcleos rura
les, ansiosos de elevar el nivel de 
vida de los pueblos, apoyándose en. 
el espír i tu que anima, desde la> 
capital, a los rectores de la vida 
loca!. 

Un transcendente afán de supe-
ración se acusa, a^í, en estrecha 
comunidad de anhelos, al .servicio 
de la provincia. Y de ese afán dan 
fe las numerosas inauguraciones 
celebradas estos d ías . Fel ici témo
nos de ello, con la congratulación 
sincera por que ese. signo tan po
sitivo • coníA prometedor jaJone, 
a ñ o tras año, las solemnidades 
conmemorativas de la his tór ica 
fecha del Í8 de Julio.—B. I . 

• 

b u r g a l e s 

£/ subjefe del Movimiento 
señor Miranda presidió ayer 

diversas inauguraciones 
Ayer , en la tarde, subjefe 

del M o v i m i e n t o don Rafael M i 
randa, a c o m p a ñ a d o del inspec
to r p rov inc ia l don A m a n c i o Her
nando, se d i r ig ió a Salas de B u -
reba donde hab ia de inaugura r 
una casa v iv ienda p a r a el maes
t r o . 

Les esperaba nen dicho pueblo 
el alcaldfe don J o s é G o n z á l e z 
con todo el A y u n t a m i e n t o ; -el 
jefe local , dion Fel ipe M o r a l ; 
m é d i c o , d o n Beni to G a r c í a ; p á 
rroco, don T o m á s Alonso O r n 
earte y contra t is ta de las obras 
don Eugenio P é r e z . 

Tras ios saludos de r igo r y en 
medio del m a y o r énusiásmcf, .e l 
s e ñ o r p á r r o c o p r o c e d i ó a bende
c i r las obras, que quedaron i n a u 
guradas, siendo su presupuesto 
do 140.000 pesetas. 

Terminada> la i naugurac ión - , 
el subjefe y a c o m p a ñ a n t e s fue
r o n despedidos con grandes 
muestras -de afecto. 

Gobierno Civil 
; V I S I T A D E C U M P L I M I E N 
TO. — E n Ja m a ñ a n a do ayer • 
visi tó a! gobernador , c iv i l de la 
provinc ia , él nuevo aud i to r do 
la Sexta R e g i ó n , don J u l i á n I ñ i -
guez. 

R E U N I O N D E L CONSEJO 
P R O V I N C I A L D E S A N I D A P . — 
Bajo la presidencia del Excelen-
r ís imo s e ñ o r gobernador c i v i l se 
r t a i n ió a m e d i o d í a de ayer el 
Consejo P rov inc ia l de Sanidad, 
p a r a t r a t a r de diversos asuntos 
planteados desde la ú l t i m a reu-
n.iónj por dist intos minucipios,-. 
e ñ U d a d e s y empresas, 

información railitar 
G O B I E R N O M I L I T A R D E 

B U R G O S . — C I T A C I O N . — Pa
ra entregarle u n documento .que 
le interesa, se p r e s e n t a r á e n Jas 
oficinas de este Gobie rno M i l i -
tar don Angel Her re ro Rojas, o 
é ñ su defecto a l g ú n f a m i l i a r del 
mismo. 

A S C E N S O S — Se asciende . a 
teniente coronel audi tor , a l co
mandante aud i to r don Teodoro 
G a r c í a - R e n d u e l e s S u á r e z , de l a 
A u d i t o r í a de G u e r r a de esta re-
gÍ0n y a teniente m é d i c o , a los 
caballeros a l fé reces m é d i c o s ca
detes d o ñ José S á e z Royuela-
G ó m e z y ^ d o n Angel P é r e z Mpr 
ra l . 

O R D E N D E S A N H E R M E N E 
G I L D O . — Se concede la Cruz 
de la Real , y M i l i t a r Orden de 

' San Hermenegi ldo, al coman
dante de Ingenieros don L u i s A l -
va rez Carracedo, profesor de 
la Academia de Ingenieros. . 

D E S T I N O S . — Se destina a la 
A u d i t o r í a de esta r e g i ó n , a l co
mandante aud i to r don Narciso 
Alonso Olmedo y a l p r imer G r u 
po l igero b l indado del tercer 
Tercio Sahar iano d e , L a Leg ión , 
a ios sargentos de C a b a l l e r í a 
don E m i l i o S á n c h e z Ser ra to y 
don .Manue l J o a q u í n B o l a ñ o s , 
del Regimiento de C a b a l l e r i á Ca
zadores E s p a ñ a n ú m e r o I I , Nuestros t e l é íonos : 3015 y 1280 

Delegación de Hacienda 
Í M P U E S T O S S O B R E E L 

G A S T O Y S O B R E E L L U J O — 
E l h e c ñ o de, que algunas A g r u 
paciones contr ibuyentes ' h a y a n 
sol ic i tado de la Hacienda P ú b l i 
ca, e l establecimiento del r é g i 
m e n de Convenio, de á m b i t o p r o 
v i n c i a l o nacional pa ra el pago 
de mpiuestos sobre el Gasto" o 
sobre el L u j ó para el ejercicio de 
1959, no i m p l i c a que quede en 
suspenso la o b l i g a c i ó n de pre
sentar las declaraciones rregla-
mentar ias o ingresos de las cuo
tas correspondientes a las mis
mas, debiendo, p o r tanto, efec--
tuarse p o r los contr ibuyentes d i 
cha p r e s e n t a c i ó n o ingreso hasta 
t an to sea sustanciada la pe t i 
c i ó n de c o n v é n i o de modo favo
rable, en cuyo caso, las cant ida
des ingresadas lo s e r á n a cuenta 
de la cuota que les hubiere sido 
f i j ada p o r el Convenio . 

—Se advierte á todos aquellos 
contr ibuyentes por los impues
tos sobre el Gasto o sobre el L u j o 
que por el ejercicio de 1958 estu
v ie ron sometidos al r é g i m e n de 
convenio, b ien de á m b i t o píx)-
v inc ia l . 0 nacional , y que p a r a e l 
ac tua l ejercicio l a A g r u p a c i ó n 
correspondiente h a y a solicitado 
del Min i s t e r io de Hacienda t a m -

industriales y decorativas, 
sol ic i ta 

Representante 
relacionado con» talleres y 

obras, para c ap i t a l y 
prov inc ia . 

. Escribir a CASANOVA, 
Valencia, 345, Barcelona. 

^mmm 
• 'Luna de mie l 

'Con sus mismas 
C O L I S E O . -

agttadia" (3) y 
a rmas" (3 ) . 

A V E N I D A : «Escuela de músi-
cá» (8) y «La novia de San Pe-
tersburgo» (8-K). 
C A L A T E A VAS, — " E l siffno de 

l a mue r t e " (2) y "Solo u n a b a n 
dera" (Z): 

CORDON: «Mademoiselle de Pa-
m ' h » (3). 

ASTOR1A: «Svengalí» 
«Don J u a n » (3-R). 
G R A N T E A T R O . — " U n m é d i c o 

(3) y 

PMWnMB 

en l a M a r i n a " (3.) y " L a ley del 
s i lencio" (2). 

R E X . — "Retaguardia" (Z) y 
^Tempestad m As ia" (2 ) . 

E N A R A N D A 

T E A T R O CINE A V E N I D A . — "Su 
desconsolada esposa" (3) . 

TJEATRO P R I N C I P A L . — " M a n i 
q u í e s de P a r í s " (3 R ) . 

T E A T R O CINE A RANDA. — " E l 
7 leguas" (3 ) . 

b i é n el r é g i m e n de Convenio y , 
é s t e se halle e n t rá i r j i t e , la; ob l i 
g a c i ó n que t ienen de ingresar en 
e l ' Tesoro dent ro del presente 
rhs d ju l io , u n a cuota igua l a, Ja , 
cua r t a parte de la que les fue 
l iquidada por el ejercicio de 1958, 
en la intel igencia que de noN ha
cerlo se p r o c e d e r á a su cobro poz
ol procedimiento ejecut ivo de 
apremio. 

Oelegación Administrativa 
de Educación Nacional 
R E L A ' C I O N D E O P O S I T O 

RES A D M I T I D O S Y E X C L U I -
p O S A T O M A R P A R T E E N L O S 
E J E R C I C I O S P A R A P R O V E E R 
D I R E C C I O N E S D E G R U P O S 
E S C O L A R E S Y E S C U E L A S 
M A T E R N A L E S Y D E P A R 
V U L O S . — Por r e s o l u c i ó n de l a 
D i r e c c i ó n Genera l de E n s e ñ a n 
za P r i m a r i a , de 5 de Jun io ú l 
t i m o ( " B o l e t í n Of i c i a l del Esta
do" del 16 de J u l i o ) , se publ ica 
la r e l a c i ó n de admit idos y ex
cluidos a las oposiciones res
t r ingidas pa ra Direcciones de 
G r u p o s Escolares. 

Asimismo, por r e s o l u c i ó n de 
8 de Jun io ú l t i m o ( B . O. del 
Estado del 16 do Ju l io ) , se haceN 
p ú b l i c a Co lac ión de opositores 
admit idos y, excluidos a los ejer
cicios de las oposiciones a Es
cuelas ^maternales y de pá-rvulos-. 

C o n t r a las indicadas re lacio
nes se p o d r á r ec lamar en el p l a 
zo de quince d í a s h á b i l e s , a par
t i r de la pub l i ca&ión de las 
mismas en el " B o l e t í n Of ic ia l 
del Estado", debiendo presen
tarse las s e ñ a l a d a s rec lamacio
nes en esta D e l e g a c i ó n A d m i 
n is t ra t iva . 

SE C O N V O C A O P O S I C I O N 
R E S T R I N G I D A P A R A PRO -. 
V E E R C U A T R O P L A Z A S V A 
C A N T E S E N N A V A R R A . — Por 
. r e so luc ión de l a D i r e c c i ó n Ge
nera l de . E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , , 
de 18 de Jun io ú l t i m o ' ( "Bole
t ín Ofic ia l de l Estado" de 16 de 
J u l i o ) , s é convoca concurso-opo
s i c ión res t r ingido para proveer 
cua t ro escuelas de n i ñ o s en 
Pamplona. 

Para pa r t i c ipa r en é l men
cionado concurso - o p o s i c i ó n se
r á preciso • uno de los siguien
tes requisi tos: 

a)- Contar con dos a ñ o s de 
s6r'vicios efectivos en propiedad 
provis iona l o definitiva,- d í a a 
d í a -en Escuela Nac iona l . 

.h) Estar en p o s e s i ó n del t i 
t u l o de Licenciado en Pedago
gía . 
C c j Estar en p o s e s i ó n del t í 
t u l o de Licenciado en cualquie
r a o t ra s e c c i ó n de l a Facu l t ad 
de F i losof ía y Letras o en l a de 
Ciencias y contar u n a ñ o de
servicios 'en propiedad, efecti
vos d í a a d ía , en Escuela N a 
cional . 

Las solicitudes y d e m á s do
c u m e n t a c i ó n ' s e r á n presentadas 
en l á D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i 
va de E d u c a c i ó n Nac iona l de 
Navarra , hasta el d í a 24 de 

i Agosto p r ó x i m o . 

A I regreso se de tuv ie ron é n 
F r í a s , donde inspecionaron las 
obras que se e s t á n real izando y 
ya casi terminadas , de la insta
l a c i ó n de e n e r g í a e l é c t r i c a . Allí 
fueron recibidos por las au to r ida 
des con las cuales conversaron 
y c ambia ron impresiones sobre 
las mismas. 
P R O G R A M A P A R A H O Y : 

.Hoy a c u d i r á a l Valle de M a n -
zanedo, d ó n d e v i s i t a r á los pue
blos que se c i t a n y que in tegran 

/el A y u n t a m i e n t o de dicho vallo. 
E n Rioseco. i n a u g u r a r á una 

escuela y v iv ienda para maestro. 
(En Manzanedo, una carretera. 
E n Cueva do Manzanedo, Con
sortes y San M i g u e l do Corne
zuelo, e n e r g í a e l é c t r i c a y f ina l 
mente oh T a r t a i é s do los M o n 
tes, abastecimiento de aguas, ca
r r e t e ra y una escuela m i x t a . 

Iníormadon tnunidpel 

Se pone en conocimiento 
del vecindar io en general 
que en los Mercados . de 
Abastos de la ciudad, d u c s -

to n ú m e r o 11 de. la yZona 
N o r t e y puesto n ú m e r o 38 
de l a .Zona Sur, sé vende 
carne fresca de roses lana
res a los precios siguientes. 
Chule tas , . ^ P3,'— Ptas k i l o . 
P i e r n a , . , . 27— " " 
Pa l e t i l l a ... 25,— " 
Fa lda . . . . 23,— " " 

Burgos 23 do Ju l io de 
1959 — E l alcalde, M A R I A -
N O J A Q U O T O T . . 

para Extranjeros 
A V I S O 

C o n t i n ú a abier ta en esta Se
c re ta r i a Greneral, vía m a t r í c u l a 
p a r a aluisi ' i^s e s p a ñ o l e s que tie-
seen seguir 'dos Corsos d é ense
ñ a n z a de ia lengua inglesa. 

S e c e l e b r a r á h o y 

Como en a ñ o s anteriores, 
en l a noche de hoy, v í s p e r a 
de l a f é s t i v i d a d de Sant iago 
Após to l , P a t r ó n de E s p a ñ a , 
se c e l e b r a r á l a gran M a r c h a 
n o c t u r n a de í a Juventud '^ 
burgalesa a San Amaro . 

D i c h o acto se a j u s t a r á a l 
s iguiente p rograma :v 

A las once y media de l a 
noche, c o n c e n t r a c i ó n en l a 
iglesia de San Lorenzo. 

A las doce menos cuar to , 
S 3-1 i d £1 

A las doce y media, l lega
da. 

Seguidamente, Hora apos
t ó l i c a , en l a capi l la del Hos
p i t a l del Rey y p r o c e s i ó n con 
el S a n t í s i m o . 

A las dos de, l a madrugada, 
misa, que t e r m i n a r á con el 
H i m n o de l a Juventud . 

A las tres menos cuar to , 
regreso a l a ciudad. 

M O T I C l A S 
M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 

—Durante el día de ayer se veri
ficaron en el Registro Civil las si
guientes inscripciones: 

Nacimientos: María Belén Rodr í -
, guez Tobar, Juan Carlos Mateo Gon

zález, Jo sé Ramón Garc ía López, 
Ana Isabel Pérez (^¡rucios y Rafael 
del Cura Barriocanal. 

Matrimonios: Don Miguel Pérez 
García con doña Juaua Perseveran-
da Matallaiia Arroba, hoy a las 
doce en San Lorenzo; don Florenti
no Nebreda Martínez con doña Do
minica Ibáñez Cañete, hoy a las 
doce en f^an Cosme y S a n - D a m i á n ; 
don Luis Mata Barco con doña Con
suelo Arce Villanueva, hoy a las 
doce y media en San Lorenzo; don 
Ignacio del Río Cuesta cort' doña 
í]!oisá Arnáiz Arnáiz, hoy a la una 
y media en La Merced,v don For-
nando>Marijuán Ortega con Kloña Fe 
Munguía San t amar í a , , el lunes a la 
una en San Lorenzo; d o n ' F é l i x Ye-
la Contreras con doña Paula Blan
co de la Peña , hoy a las once en 
San Jul ián, San Pedro y San Feli
ces; don Vidal Alonso Medina/ con 
doña Mar ía -delj Carmen P e ñ a P é 
rez, hoy a las doce y media en La 
Merced y don Rafael Cuevas Mar
tín con doña Pilar Castrillo Sancho, 
m a ñ a n a a las doce y media en San 
Nicolás. 

Dfefunciones: Juan García Saiz, 
de Poza de la Sal, 75 años, San'ta 
Clara, ,53.. 

A C C I D E N T E M O R T A L . — A 
las once d é la noche del pasado 
d í a 22 falleció en nuestra c iudad 
Paul ino Vargas R o d r í g u e z , de 
33 a ñ o s do edad, casado y con 
domic i l io en la cal le do San 
G i l , n ú m e r o 4, qu ien tuvo la 
desgracia de caerse de u n an
damio, cuando se ha l l aba t raba
j ando a l a a l t u r a de u n cua r to 
piso en la c o n s t r u c c i ó n de u n a 
casa en el camino de Cortes. 

El in for tunado Pau l ino presta
ba, sus servicios como tejedor en 
l a , f á b r i c a de Renodo y d e s p u é s 
de t e rmina r su t u r n o m a t i n a l 
a c u d i ó a t raba jar a la obra en 
cues t ión , donde le s o r p r e n d i ó el 
( í o s g r a c i a d o accidente a conse
cuencia d e l / c u a l fue trasladado 
con la urgencia que el caso re
q u e r í a ,a l a c l í n i ca del Carmen, 
donde i n g r e s ó alrededor de las 
seis de la tarde y d o n d e - m u r i ó , 
pese a los . esfuerzos realizados 
por los facultativos que le aten
dieron, a l a hora ci tada. 

L a v í c t i m a deja v i u d a y dos 
hi jos de corta edad.' 

• N U E V A S E S C U E L A S . — Por 
Orden del Min is te r io de Educa
c ión Nac iona l se c rean d e f i n i t i 
vamente u ñ a escuela mix t a , ser
vida por maestras, en Qusto de 
Bureba y o t ra de p á r v u l o s en 
Lenna . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprens ivo de los datos , re
cogidos ayer en el Observa tor io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a " Me-r 
dia: 

B a r ó m e t r o — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 687,9; a las dos de la 
tarde, 688,5; a las siete de la 
tarde, 688,5. 

T e m p e r a t u r a ambiente. — M á 
xima, 22,2 grados, a las 15,30 ho
ras; m í n i m a , 12,6 grados, a las 
6 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
SW—3 6 k i l ó m e t r o s ; a las das de 
la tarde, NE—5,4 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, NE—14,4 k i 
l ó m e t r o s . 

Recorr ido , 150,5 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a , 24,0. 

S e ñ o r i t a 
para atender v sección helíttlos en 
Bar importante, se necesita. Presen
tarse: Sombrerer ía , 1, l . ' - . 

A R A Ñ A S 
T A M B I E N A PLAZOS 

CID, 9 

E L C U P O N P R O - C I E G O S — 
'En el s o r t e ó correspondiente al 
d i a de ayer r e su l tó p remiado con 
250 pesetas,"'el n ú m e r o 834 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter
minados en 34. 

R e í d ] 

Reloj perfecto 
Ke lo j e r í a ESPADA. — J o y e r í a 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
EL S E Ñ O R 

Dod E t t i í o Barrase Varga 
Fa l l ec ió e l 25 de Ju l io de 1958 
d e s p u é s de rec ib i r los Santos 
Sacramentos y l a b e n d i c i ó n 

de Su Sant idad , 
Q. E. P. D-

Sus h i j a s y d e m á s f a m i l i a 
a g r a d e c e r á n a sus amistades 
le t engan presente en sus 

oracioneg 
E l novenario de misas que 

da comienzo hoy en el a l t a r 
mayor de San Lorenzo el 
Real a las 9'30; d'ia 26 a las 
10'30; asi como las misas de 
8'30, 10, ,10'30 y 11'30 del d í a 
25, s e r á n aplicadas por e l 
eterno descanso de su a lma. 

Burgos, .24 Jul io de 1959. 

. C A I D ^ . • - Por haber sufrido 
una c a í d a de lá c a b a l l e r í a que 
montaba, hubo do ser asistida, a 
las nueve de la noche de ayer, 
en la Casa, do Socorro, la veci
na de Z u m e l , Andrea U b i e r n a 
Nebreda, de 63 a ñ o s do edad, v i u 
da, que presentaba fractura 
completa del h ú m e r o derecho, 
í i e n d o cal i f icado su estado de 
p r o n ó s t i c o reservado por e l fa
c u l t a t i v o de' guardia . • • 

D e s p u é s do a tendida conve
nientemente p a s ó a l Hospi ta l 
P r o v i n c i a l . ' . , 

O í 
Del DIARIO DE BURGQb 
correspondiente al miércoles 

24 de Julio de 1929 
D U R A N T E el pasado mes de Jn 

n i o se ha n inscr ipto en la u 
f a tu ra de Obras Púb l icas I» 
v e h í c u l o s con motor mecánicn 
l legando» la m a t r í c u l a de Bur 
gos a l n ú m e r o 1516. 

^ HA sido nombrado secretar! 
general del Cí rcu lo Católico ñl 
Obreros, e l j oven abogado rioí 
Jul io Gonzalo Soto. n 

^ HEMOS recibido la visita dfl 
' presidente de ia Coral de Por! 

tugalete, a qu ien acompañaban 
otros directivos y que han veiu 
do a Burgos con el f in de ulti 
m a r los preparat ivos para or
ganizar e» concierto que el pró, 
x i m o s á b a d o d a r á la Coral eñ 
el Coliseo Castil la, por la no
che. 

^ LA tempera tura m á x i m a de hov 
fue de 24'2 a l a sombra y \í 
m í n i m a , de 13'8. 

ANTONJlO, 'H P U A .TA J O S E 

I N S C R I P C I O N D E COOPE
R A T I V A S . — E l M i n i s t e r i o de 
T raba jo h a aprobado ios Esta tu
tos dfe las Cooperat ivas dél C a m 
po y Caja Rura l de Dobro, M a 
sa, Orbane ja del Cast i l lo , P a m -
pliega, L a . Piedra, San ta M a r í a 
Mercad i l l o y V i l l a m i e l de M u ñ o , 
cuya i n s c r i p c i ó n se h a dispuesto 
e n e l Registro of ic ia l correspon
diente. 

Tapas de cristal p a r a mesitas. 
Espejos — Lunas — Vidrios de 
todas clases — Rótu los 
ras, en 

Crisfalerías del Norte 

S A N T O P A K 
BAHTOS D E H O Y : 

Ss.: M a r g a r i t a , Cristina, vír*' 
genes m á r t i r e s . ; Vicente, Víctor., 
'AquU'ma, m n . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
S&. Santiago, após to l , P a t r ó n 

de E s p a ñ a , . C r i s t ó b a l , Pablo, Fio» 
r e n t í G , Fé l ix , Teodomiro, Valen, 
t ina , vg . y mrs. 

M i s a , con r i t o doble de pr i 
mera ciase y color encarnado de 
Sant iago Após to l , segunda ora
ción E t f ámu los . Glor ia , Credo' 
y prefacio de Após to les . 

C U L T O S 
SAN COSME Y SAN DAMIAN. 

Solemne novena de la Adoración 
Real Perpetua y Universal del 
S a n t í s i m o Sacramento, del 17 al 
25 de Jul io actual . Por l a tarde, 
á las ocho, f u n c i ó n eucar í s t i ca y 
novena, predicando el reverendo 1 
P. J o s é L u i s Raquero S. J. 

S A N T I A G O Y SANTA AGUE
D A : Novena en honor del Após
t o l Santiago. Por l a m a ñ a n a , a 
las ocho y media . Por l a tarde, 
a las ocho. ' 

ASILO D E HERMANITAS.—No
vena a Santa Mar^a, Virgen. Del 
21 al 29. Por la tarde, a las seis, 
rosario y novena,' exposición y re
serva. P red ica rá el úl t imo día un 
Padre Misionero del I . C. de María. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G o n z á l e z San,tos, Aven ida del 
G e n e r a l í s i m o , 3; Camarero', M o 
neda, 14 y Pérez , Le ja r re ta , Ge
nera l M o l a . 32. 

Consejo diocesano de Mujeres 
' E Í próximo lunes, día 27, tendrá 

lugar en la capilla del Santísimo 
Cristo de la S. I . C. B. M. a las sie
te y media do la tarde el retiro men-
suafl dirigido por don- Fermín fóaez 
de Benito, párroco de San Lesmes, 

M o l d u - S & S « S S ^ S S ? ^ 

[ ip i i f l i n o AHI 

S U R E C E T A CON E C O N O M I A 

L a í n Calvo, 28 

m e d e m » Guia IKerarSa» 
ftlnstrada de lujo con m á s de 60 fo
tos de. la CATEDRAL, indispensa-
bde para quien la visite y desea sa-
b&T lo que ve y para el amigo coito 
y lejano que a ú n no pudo contem
plar la' maravilla de las maravillas. 
De venta en l ibrerías y en D I A R I O 
D E BURGOS que Inicia un gene
roso alarde editorial en favor de sus 
leotoréa y del turismo bnrgalés . 

PRECIO: 85 F t a * 

E x c u r s i ó n a l C a m p a m e n t o 

Se pone en conocimiento que, ro1" 
haberse puesto otro coche a dispo
sición de las personas que deseui 
asistir, quedan aún algunas piaz"» 
disponibles. Advirtiendo que ya 
hay posibilidad de adquirir 
plazas por lo qu.e s e r á el ultimo 
che. . , na 

La salida será el próximo día ^ 
domingo, a las ocho en P""to 
m a ñ a n a do la Plaza d̂e José a 
tonio- retará Para las inscripciones esw . 
abierto nuestro Conse'Jo D'OcesanO' 
Concepción, 32, 3.*. hoy, v ieT '^ 
mañana , sábado, de ocho a d'^-
la noche. 

1 imnii—i— 1 niiiiniiiniTttmiwiii iiiiiininirnTii 

PISO amueblado muy 
céntrico, alquílase. Ra
zón, Delicias, 5, 2.!,, 
centro. 

í lAÜTOMOVUilSTASIX 
Matricul ación es, Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, t ramita rá 
pidamente G o s t o r í a 
Quintanilla. 
P A R T I C U L A R vende 
turismo D.K.W., per-
íecto estado. Alfare
ros, 3. 
V E N D O Seat 600 nue
vo, a estrenar y 4-4.. Ca

cen- raje Avenida. 

SE A L Q U I L A un piso 
amueblado por tempo
rada. Calle "Vitoria. Te
léfono 5312, 
A R R E N D A M O S : 
trieos, sotabancos, p i - . , . . 
sos con locales, v é n d e - O^ORTUIsIDAD, 
ee qüinto. Vitoria , 21. vend2 furf0 H sa Armstrong-i 
A R R I E N D O local San combinada, 
Juan, 27. Informes Su- no, toda prueba. 
cesores' Emiliano. Mo- fono 4844. 

P E R D I D A ^Jas 
Camino Plata, fte rueg 
.devolución en Aio"3" 
Cartagena, 9. l.e-
TRASPASOS 
TRASPASO 
pilo, 
cienes. Informes 
Administración 

local-a"1' 
. Auto 

COCINERA con Infor- SE NECESITA cocine- POLLITOS recién na- SE V E N D E motor eléc- SE V E N D E X de 

cha, sueldo quinientas do. Sauz Pastor, 16, ha- ^Granja 
pesetas. Informes, Vía bitación 7. _ Santa 

A U T O M O V I L I S T A S : Reparto, 5, bis. 5.* iz- SE NECESITA chica o 31 Teléfono 5564. 
alquiler í1^^^ ^ i e r f c D V ^ s . asistenta. Santander. 1, SE V E N D E N 

ilüTOMOVILES ? 

Í C C E 8 0 B } 0 8 ^ 4 J 

cayo, 4, 5.°. dcha. 
se nece- SE NECESITA muchai 

cha. Vi l l a 
Castellana. 
MUCHACHA 
site, con informes, ma- f-ha. sueldo quinientas 
trimonio solo. Condes- pesetas. Informes, Vía 
table. 4, 5.e. izqda. Reparto B. bis, 5-., iz-
SESORA p á r a Madrid quierda. De 2 a 5. 

O O N T I N j E N T S K -
AUTO. S. A . 
puestos O. M . O. « 
Chevrolet « Opel • 
Bedfopd y vario». 
Madrid, L Calvo 
Bótelo. 9. Teléfono 
UtU, 

V E N D O elegante coche 
niño, barat ís imo. Cid, 
8, 4.*, Teléfono 2442. 
V E N D O Montesa por 
comprar coche toda ^ cCSita chica para to- nhllPRAR V VFITAf 
r i u e b a . garantizada. J ^ Santander 3 2.» "UMrKAfi I í t R I A S 
Puebla, núm. 23. I A * 
Músico. 

VENDO atad ora De-
ering'. otra Massey-Ha-
í r i s , reconstruidas en 
Briviesca. M . Labarga. 
Teléfono 162. 
VENDO ternero ho
landés. Santiago Peral
ta. San Pedró ' do la 
Fuente. 
SEGADORA atadora 
perfecto estado, muy 
barata, con facilidades 
de pago, vendo. Teléfo
no 4663 y 2867. 
S É V E N D E tractor 
«Fordson Major» d e 
petróleo con hidráulico 
y quemador de la casa, 
por adjudicación d e 
otro nuevo. Razón Je
sús. Ruiz. Baños do 
Rioja (Logroño). 

HUESPEDES 
A D M I T O huésped b 

V E N D O carro-de va- dormir. Informes esta 
facilidades de p á - Adminis t ración. 

. Tratar Eusebio 6»n- SE A L Q U I L A N dos ha-
Irián. 'Tornadijo. bitaciones, temporada 

V E N D E S E tri l ladora verano. Calle Sedaño, 
W e s f a l i a seminueva. «nim. ir', 3.°, derecha, 

fesional; Otra corrien- mueva, barata, S a n SE V E N D E N 400 m*- Razón Santiago, 10. V i - ALQUILO dos habita- V A K I 0 5 
le. Baratas. Jesús Ve- Juan 5, 2.- dcha. trós terreno edificable, toria. . eiones con tres camas, - . ^ 
lasco. Vil l imar. CMCCtl * M74tt céntrico. Tratar en Ga- VENDO máqu ina ensa- Sedaño, 11, 4.*. centro. Kenauit 4-4. ¡S 

CNúCNAlUAo monal. Curtidos. cadera como nueva, so- nrDn|niO ki lómetro . Teléfono 2J£[ 
rtKUlUAfl T A X I varios . .coco^ 

oca^ CASA de 4 pisos con SE V E N D E N : máqu ina 
habitaciones cada segadora, seminueva, 

y aven-
mi sma 
\ con o 

atar Casa 

POLLAS diversas eda- oportunidad que brindo SE V E N D E un carro Cubos*. Tee1lé?(;pOC36rjrad0r' 
Agueda 27-29 y ^ t ^ l ? ' on_dor de 6 des. Avenida" Cid, ' 24. a propietarios, econo- de machos. Para tratar 

• ' Santillana mistas, academias. P ía - con Pedro Arribas, en 
Santa Mar ía , 4. Cuevas de San Clemen-seminuevo. 

iM-da 
cl-H-n dros 1 O M A R I A v en V E N D E bicicleta za 

Cascajo. Rosa. Avenida Vaieda (Soria). del Cid pagan los mejores 
p r e c i o s . Pasar 
ofertas a Davilla-
lobos S.. L . Aparta
do 238. Vallado!id.-

TRASPASO acre
ditado negocio ae 
ferre ter ía y 

.quinaria agrico* 
con exclusiva rna-
quinas d e coser 
«Alfa» con local a' 
macén y viviendj 
Sitio centriqU'S'-
mo. .Renta ^ n » 
gua. Basilio i=An'5 
María. Teléfono 0-
Alar: del Rey. ^ 0 
contesto cartasJ-

TRASPASO comegj 
icón vivienda, e» eii 
José Antonio. I J » 0 " 
Espolón, 24, 1.-. 

POLLAS de dos me
ses, gran g a r a n t í a pues- ' •• •1 •" 
ta. Casa David. Santa B A C H I L L E R A T O . COMPRO piso o casa la o con motor de gaso

lina, de 2 HP. Para E X T R A V I O 

do. Santander, 3 
derecha.-
SE OFRECE 
carnet Pril}}era 
m 

t i c l t i S ^ S S f £ S e ^ ? E % t m t e r ^ c o ñ - ' F r a n c i ^ o V E N D O pollitas de 1 y Dorotea. válidas, ma temát icas , jh, „oní, Sur ofertas S***"̂  v-u" 
dos meses LeghornvPi- V E N D O carbón fragua física y . química, prc- tóp eácritá Sr García ¥ a r t i n e z ' en Castroje-

• - sones, sobre el mismo garantizado. C a m i n o universitario, magiste- ^-tQ 4dm1nÍRtrári6n ' I1?;,. 
chófer POLLITOS ambo» « m fielato. Tqléfono 6060. P la ta Teléfono 887L rio, clases particulares, - * ' V E N D O ensacadora se-
Infor- xos. Avícola Mar ía I s a - J o s é María Peña . TEJEROS: Vendo ca- giupos reducidos. Telé- GANADOS Y APEROS Minueva, fa-cilidades. 

es. calle Cortos, 4. 2.9, bel. San Gi l , 7. Burgos. VENDO cocina de pe- rros cortadores tejas, y fono 3612. . . Tra* i r Porfir io ViHa-

c a r t e r a ^ n d e s pequeño!. *5 
entre Héroes del Alca- k i lómetro . T e l é » w ^ 

CHICA se necesita, Ca- CONDUCTORES I s o - y pollitas de uno y dos trico, izquierda. POLLITOS de un día tróleo y hornillo eléc- ladrillos con dispositivo pĵ Qĵ g 

zar. General Sanjurjo y Í584 v tB3ft-Jlia 
Conde Jordana. Se gra- PASAPORTES, - y{V 
tificará. Teléfono. 5010. ^s Planos U l t ' ^ ' n , 
E X T R A V I O rueda ca-; l ^ ^ ' e ^ f a -

peof 

Saní-

ambos dos fue- au tdmát ico para el 
Ra^ bnrbado de la teja. A l 

tor SE "VENDE 
latravas s Vo rierécha- carro se necesitan. E<i- nieses. Granja Mirasol, gos. seminuev»s. Ra^ bnrbado de la teja. A l - — - / . - holandesa de 4 
cu* - m » ^ ™ ^ ' , ramosos Lá Catedral. Pisones. 7. Teléfono zón esta Administra- fareros núm. 26. Bur- V E N D O 1 p i s o libre. Hospital del Rey. Gran- ae bueyes, en Caseta de vecera aei xsorie. 
cha m S S s ^ S Sirgíiuse. 14. -2960. ción. gos. Lucio Renuncio. Puebla. 7. cuarto. ja Mediavilla. -yiHafruela. gos. 

Bur- luta garant ía , 
Quintanilla. 



D I A R I O D E B U R G O S 1 TERCERA P A G I N A 

MIJCUANMJmNmM 
F R E N T E A L A S 
D E L M A R D E 

A G U A S 
L I G U R I A 

larg< S e pone de 
n i e t a de d o n A l f o n s o X I I I 

Por G u i l l e r m o F E R N A N D É Z S H A W 

Mañana , día de Santiago, P a t r ó n de España , se celebrará en Italia 
una fiesta de niarc:ulo carác te r español : la organizada por los Condes 
Marone con ocasión de la puerta de largo y entrada en sociedad de 
m i hija mayor la Frincesita Cristina. 

Día de felicidad será éste pora sus padres, y especialmente para su 
madre, !a Condesa Marone, que. va a reunir en su torno, si Dios quiere, 
; i las más allegadas personas de su car iño y amistad: desde su augusta 
máidré la Reina doña Victoria, que tiene anuncia'Ja su visita, si su s-.i-
Uijd se lo permite, ai sobrino ent rañable , Pr íne ip? don Juan Carlos, que 
in te r rumpi rá .cus vacaciones de verano —en «us Cursos de la Academia 
Ceneral del Aire—, para acudir a esta fiesta familiar, a la que se ha
llan también invitadas muchas de las m á s conocidas familias de las 
noblezas italiana y española. 

Para quien, como yo, siguió de cerca los primeros tiempos de 
aquella angelical Infanta doña María Ciist i iui , que era con su herma
na mayor la . Infanta doña ^Beatriz alegría y encanto del Palacio de 
Oriente allá por los años de 1920 a! 23, ofrece i u í indudable interés, 
tocado de melancólica s impatía , contemplar la ventura que en I ta l ia 'ha 
encontrado esta señora que es desde 1940, Condesa Marone por su ma
trimonio en liorna con el Conde Enrique Eugenio do este título, otor-
f.ado por «•! Key Víctor Manuel I I I . En aquellos felices días , no exen-
! os de fundada.': inquietudes, del reinado de don Alfonso X I I I en Es
paña, Jas figuras de- las gentiles Infantitas eran gala y ornato "de la 
( asa do Campo madr i leña o de '.os Reales Jardines do I^a Granja. Ha-
i íau hererlado de .su madre !a afición a montar a caballo; y ¿n sus ja-
quitas presumían da amazonas, lo misino, que otras veces se ufanaban 
dejándoéé llevar en un cochecito que solía guiar su hermano pr imogé-
i i ü o . oí' Príncipe de Asturias, ya mozo de catorce o quince años . Eran 
\éÁ Ir fanl i las de n iñas muy deportistas. Gustaban de patinar sobre la 
nievo en k's. alturas de Guadarrama. Y entre mis recuerdos conservo 
Lina l^to de la Infantita Cristina, precisamente, llegando al «chalet» 
del Club Alpino, —¿quién no recuerda a Mknolo Amezúa?— montada 
< n u ro de aquellos típicos «blases» que ixixt. populares se hicieron en la 
ColonUi veraniega de San Ildefonso. 

Desde entonces a ahora, ¡cuántos acontecimientos en la historia 
contemporánea de E s p a ñ a y en las vidas de su Familia Real! Las I h -
fán tas siguieron a sus padres por Europa en días en que E s p a ñ a se 
jugaba su porvenir: Francia, Inglaterra, Suiza y Austria ofrecieron aco-
gedores retiros a los Monarcas españoléis y sus hijos. Pero fue, I tal ia, 
Sin duda, la que m á s abiertamente tendió los brazos al Soberano exihulo. 
En Roma concretamento —donde había de morir afta joven y donde 
sus restos esperan' el momento de poder ser trasladados al. Pan teón de 
Kl .Escorial—, encontró don Alfonso X I I I e! calor de cariño que tanto 
n: ( ¿sitaba su espíritu. Y fue en I ta l ia dolule, viviendo él todavía, con-

rtrajeron matrimonio sus hijos: Don Jaime, con la Princesa Emmanue-
la 4 " Dampierre, de los Duques de San Lorenzo; Don Juan, con la 
Princesa Mar ía de las Mercedes de Borbón Dos Sicilias (hija de aquel 
inolvidable don Carlos de Borbón, a quien .siempre recordaremos con 
car iño los españoles) ; doña Beatriz, con el príncipe. Alejandro de Civi -
tella Cesi, Duque do Torlonia, y doña Man':» Cristina con el Conde En-
ríco Marone. En él Norte de Italia, el hogar déi ' Conde —una de las f i r 
mas industriales m á s prestigiosas del país—, í u e desde el primer ' mo
mento acogedora residencia de españoles. Sus casas de Tar ín y del 
golfo de Génova, para ellos estaban generosamente abiertas. Pero fue
ron aquellos primeros años de su matrimonio terribles años de guerra 
europea. Italia, incorporada a !a contienda '.d lado de Alemania, pasó 
pór pruebas crueles en ifc que recibió heridas muy dolorosas, de las 
que ha conseguido recobrarse merced a un admirable esfuerzo de recu
peración; y hoy pueden así lo? condes Marone, p. Jos diecinueve años 
de casamiento, prepararse gozosos a recibir a sus parientes y amigos 
en ese parque do verdadero ensueño, susj^endido sobre el trasparente 
mar de Liguria, a muy pocos ki lómetros d:-. ia mármorca Génova y a 
álgtinps m á s de la guerrera Spcziá. En Rapallo —la estación estival de 
moda que, con Santa Margarita y su playa y Portofino y su puerto, 
forma la ensenada m á s atrayente de !a costa genovesa—, se hallan to
madas las habitaciones de muchos hoteles por ar is tocrái ieas faxnilias 
españolas, invitadas la fiesta de Jos Marone en la noche de Santiago, 
Personas Reales, representaciones oficiales españolas, figuras muy co
nocidas de nuestra Sociedad, del patriciado genovés, y, .en general, de 
la nobleza italiana, se congregarán en la lujosa residencia, rodeada de 
exuberante vegetación,, qiie se enfrenta con uno dé los nás helios pai
sajes medi te r ráneos : a la derecha, la al t iva aunque breve, i>cnínsuJa. 
de Portofino Vetta, coronada por la reciente torro metál ica de 1 al. Te
levisión, vertical afirmación del progreso humano; y a la izquierda, 
bordeando la^costa, los blancos caseríos de Chiávari y Sestri Levante, 
con «us playas bulliciosas multicolores, y a su fondo, e! imponente ma
cizo del Braceo, con su eterno vestido forestal y su perenne volante de 
í lores. 

Desde tierras europeas más o menos alejadas de Génova tiene 
anunciada su llegada los distintos egregios visitantes. Será sin duda 
la del día 25 una gran fiesta de juventud donde el desfile de las «toi
lettes», la belleza de las damas y las músicas de las orquestinas forma
r á n el m á s sugestivo fondo para los sinceros deseos de felicidad que 
han de escuchar complacidos los Condes Marone y sus hijas. 

H u n g r í a d i s p u e s t a p a r a e i m a r t i r i o 
E l p a r t i d o c o m u n i s t a a p e s a r de s u s esfuerzos n o 
c u e n t a n i c o n e l tres p o r c iento de l a p o b l a c i ó n 

G r a n B r e t a ñ a y l a b o m b a 
El Wm. m \ o do loMa M\ m polemia WMW. 

Viena . ¡ C r ó n i c a del ^ r r e s p o n g u l de «!?<•"-

tensantes , sobre l a c o m p o s i c i ó n ^ \ ^ l ^ L ¿ e 
p u é s de I t i r á - m provocada por Ja ^ o í u c w i ü e 
Octubre de 1956. Estes datos, ^ ^ f ^ M ^ 
so d ü p r o s á i t i i - m o comunista entre la n i v e n i u d 

A pr imeros de A b r i l de este ano ^ ^.|f? 
contaba cea 417.000 afiliados, de ^s cua^s a ^ y 
medio por c iento corresponden a míemeos proce-
dentes del P a r t i d o dé los T T Í M O O ^ h ú n g a r o s 
(que n a c i ó de la fusión del Par t ido Comunis ta con 
el Pa r t i do S c c i a l d e m ó c r a t a ) . disuelto d e s p u é s da ta 
r e v o l u c i ó n . Este pa r t ido se h a b í a dis-uelto porque 
Jormaban en él "muchos elementos de ^ s i o n , 
e q o í H a s u arr ibis tas , amigos de l a calle que se m n n -
í u v i e i o n en el p a r t i d o mientras las cosas iban bien. 
pero en el m o m e n t o dé la d i f icu l tad se pasaron a 
campo enemigo y cbandenaron la huiha El 
P. O. S. I i : ha aplicado los pr incipios leninisias 
en mater ia de o r g a n i a c i ó n y con ello, seguimos el 
pensamiento de Sandor, la c o m p o s i c i ó n del pa r t i do 
ha "mejorado" . A s í justifi-ca Sandor las, p é r d i d a s 
experimentadas o r e l Part ido. De-sus 417.000 m i e m 
bros actual es, el sesenta por c iento son obreros, un 
12 por ciento empleados y el resto es tudmues y 
y profesiones var ias . 

El- nmyer esfujerzo del par t ido , para el recluta
miento de nuevos miembros, se es tá l levando a 
cabo ante les campesinos. La resistencia anter ior 

in'oresar m i la o r g a n i z a c i ó n la expl ica 

Sandor con estas palabras: " D u r a n t e mucho t i e m 
po el Partid/:-- no se h a preocupado de la ad l i e^ ión 
de los campesinos y a que con el lo se p o d í a haber 
compre tedido l a c o h e s i ó n en las filas. E l l o no obs
tante, en los ú l t i m o s dos a ñ a s , son muchos los 
c c . m p e ñ n o s que voluntar iamente han querido ins-
enhirse en el pa r t ido" . 

R E S I S T E N C I A D E LOS C A M P E S I N O S A. I N 
G R E S A R E N E L C O M U N I S M O . — Hay una a u 
t é n t i c a resistencia por parte-de los campesinos 
h ú n g a r o s a ingresar en el comunismo. 1 emendo 
en cuenta, que H u n g r í a es un pa'is eminmtemen te 
a g r í c o l a la c i f ra de 53.376 campesinos "comunis
ta.-", es mna cant idad realmente r id icu la pa ra i n 
tentar conseguir el g ran ediricio de u n a a g n e u d u -
r a socialista.. 

L a mayor resistencia a las c a m p a ñ a s comunis
tas nace de u n a j u v e n t u d que l leva clavada en su 
v ida sangrienta revo>lvción y que ve en el comunis
mo, al p r i m e r gran enemigo d é H u n g r í a . Sandor 
TVJonece el hecho con estas paiabras: " H a y m u y 
poce* j ó v e n e s entre los nuevos adheridos". 

T a m b i é n para este hecho, -el C o m i t é Centra 
encuentra una " j u l t i f i c a c i ó n " . " L a j u v e n t u d pos-
i n v o lucir n o r i a no tiene n i rwur ia experiencia p ó -
l i t i ca . Por ello Sandor. d e s p u é s de anal izar los 
electivos del par t ido , pide que se desarrolle uno 
g r a n ac t i tud par a reclutar , gente joven , pa ró , -el 
par t ido. 

C o n todo el lo el P. O. S. H . n o hace sino recor-
n-.'cer la hos t i l idad de los campesinos y de la j u 
v e n t u d h ú n g a r a - l i a d a el comunismo. 

D I Ñ O F R A N C H I 

Londres.— (Servicie especial 
para D I I A R I O DE B U R G O C ) . 

Es evidente que exite u n des-
conento n a c i o n a l , e n Ik po l í t i ca 
d2 la^ armas a t ó m i c a s . N o hay 
duda que tampoco que desde el 
í i na i d t la guerra los g randrs 
pa íses han ta lado de definirse 
lohie su potencial idad marcando 
u n a c^caia a la que se ha ido 
agregande una serie de conten
tos y descontentes nacionales. 

La o p i n i ó n b r i t á n i c a ha ido 
elaborando duran te «"stos ú l t i m o s 
a ñ o s , una estela a t r a v é s de la 
cual n i los Gobiernos habidos 
desde 1939 n i lao consiguientes 
opesicicnes han sido capaces de 
sintet izar c e s q ú e m a t i / a r l a po
lítica, m á s conveniente a este res
pecto qnc debiera tener e l pa í s . 

El p re ble m a se escure ce, a l me-
nes hasta ahora ha sido as í , cuan
do emerge n dilema (admi t ido , 
K g ú n marca el " f i e l de la ba
lanza", que G r a n B r e t a ñ a "dc,be 
«;er una potencia a t ó m i c a " ) de 
si G r a n B r e t a ñ a e s t á l l amada a 
ser la m á s p e q u e ñ a de las po-
tentias. ¿ D e b e aceptar la a c c i ó n 
protectora oei d? N o r t e a m é r i c a o 
mantener nn p e t e n c í a l indepen
diente? ' • 

Existe una m i n o r í a d i s tu rbante 
—de tedas claves— que se opone 
a qup G r a n B r e t a ñ a escalone la 
cima potencial p ropugnando que 
la. ea i re ia las armas l l e v a r á i r r e -
in i sb 'emente a la guerra . Des
de 1936, cuando Att lee v o l ó a 
Wash ing ton para persuadir a l on . 
tí nces presidente T r u m a n de que 
G r a n B r e t a ñ a ( íebía pa r t i c i pa r 

-con Ef tadcs Unidos en los t ra -de estos a 

Venta de apartamentos, en 
l a zona residencial de E l Sar
dinero, Junto a l £s ran Casi
no; f rente a l a p r i m e r a p l a 
ya. E l lugar ideal de veraneo. 
Exentos de impuestos y con
tribuciones. To ta lmen te ter
minados. Avenida Maura , 34. 

E L S A R D I N E R A 
S A N T A N D E R 

(Sante Doming-o de Silos) 

V i s i t e e l B A R Y E C L A 

Aperi t ivos I — Bocadilljos — 
Café — Vinos — Refrescos 
SERVICIO E S M E R A D I S I M O 

maqu ina r i a y elementos r amo 
c o n s t r u c c i ó n c o n c e d e r í a a perso
na de probada a c t i v i d a d para zo
na de Burgos. Escribir , c i tando 

referencias, a l Apar t ado 884. 
B I L B A O 

rosarlo 
Recuerdo f a m i l i a . G r a t i f i c a r á 

entrega, Sanjurjo, 9, 3.9 centro. 

¡ ¡ I N C R E I B L E ! ! 
D o c e u i f i m o s p i s o s p o r v e n d e r 

Hall, comedor, 4 y S dormitorios, cuarto de b a ñ o y cocina, calefacción, ascensor, parquet, sol todo 
el di», en la Avenida del General Sanjurjo. DESIÍIS 92.000 psetas, el resto en 80 y BO años. Exento al 90 
por 100 oontrlhuclón, derechos reales, etc. • 

T A M B I E N 
D I E Z P I S O S S U B V E N C I O N A D O S 

«o Ui calle Emperador con tres dormitorios, coolná-comedor y aseo 

P r e c i o t o t a l d e s d e 8 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

C O N G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

I N E OBSTES í 

C o n s t r u c c i o n e s M o n j e y C e l a y a , S* J L 
C A L L E V I T O R I A , 5 4 

S e d tfacíonal de los f errocarr i l s s Españo le s 
A V I S O A L P U B L I C O 

Bsta Red Nacional ; en bumpl imien to de los disposiciones vigentes sobre el par t icular , t i ene el honor 
de poner en conocimiento del p ú b l i c o que a p a r t i r del 8 de A?osto p r ó x i m o , s e r á sup r imida l a g u a r d e r í a 
(te los pasos a nivel que se de ta l lan en e i cuadro siguiente: 

( L I N E A DE CASTEJON A B I L B A O 

P o r R a f a e l S A L A Z A R S O T O 

I I 

La kíegraciófl en el a que llegan no siempre 

U i m m s % m a j o r i s d e l o s r e f u g i a d o s e n T ú i f z y l a r m e c o s s o s m $ ¡ z m y c í a o s 

S i t u a c i ó n 
k i l o m é t r i c a 

D e n o m i n a c i ó n de l a 
servidumbre" 

Prov inc ia A y u n t a m i e n t o Nombres de los M u n i 
cipios a que afecta 

l a s u p r e s i ó n 

S e ñ a l e s 
establecidas 

72/145 
139/938 

Camino de Varea L o g r o ñ o 
Camino de Cascajo • Burgos 

L o g r o ñ o 
M i r a n d a de 

Ebro '« 

L o g r o ñ o y Varea Tipo A 
M i r a n d a de Ebro e I rc io Tipo A 

Si el problema de.los refugiados 
hubiese quedac'o l i m i t a d o a los 
desplazamientos impuestos por la 
guerra, las dolorosas consecuen
cias s e r í a n mucho menos gra
ves. Sabido es, s in embargo, que 
t e rminada l a c o n f l a g r a c i ó n , I n 
cluso mucho d e s p u é s de que des
apareciesen las causas que deter-
mlinaron el é x o d o de impor tantes 
n ú c l e o s ác refugiados, los movi -
mien to^ de e m i g r a c i ó n c o n t i n ú a -
ron p r o d u c i é n d o s e . La huida' en 
masa de quienes no p o d í a n • se
gui r soportand'o las persecuciones 
de los comunistas instalados en el 
poder, de una par te ; las revolu
ciones y movimientos de l ibera
c ión —caso t íp ico el de H u n g r í a — 
de otra , acentuaron l a gravedad 
de una s i t u a c i ó n ya de suyo m u y 
c r í t i c a . 

• \ 

GRAVE S I T U A C I O N E N LOS 
PAISES I N M E D I A T O S A L 
T E L O N DE ACERO 

Es lógico que los pa í seá p r ó x i 
mos al " t e lón de acero" se en
contrasen en m á s grave aprieto. 
Quienes h u í a n de u n serio p e l i 
gro encominaban sus pasos hacia 
el p a í s independiente m á s p r ó x i 
mo, hacia la l iber tad , que en es
te caso era t a m b i é n g a r a n t í a de 
su existencia, s in pensar m á s que 
en cruzar la f rontera , en encon
trarse a salvo. H a y ¡toda una se
rie de puntos concretos y estra
tég icos a este respecto: Austr ia , 
Alemania Occid'antal y Grecia, 
por ejemplo, en Europa. Y Hong 
Kong , cuartel general en eí Le ja 
no Oriente. Y se comprende que 
por mucho deseo que se tuviese en 
resolver la s i t u a c i ó n , los' respec
tivos gobiernos fueron i m p o r t a n -

. tes p a r a afrontar u n problema de 
j« m a g n i t u d si no contaban con 

otras ayudas. Desde que, sólo Dios 
sabe a costa de cuantos sacr i f i 
cios, consigue u n refugiado salir 
de s u propio p a í s , hasta, que se 
establece def in i t ivamente , con ca
sa y con t ierras, con t raba jo , y 
rodeado de su fami l ia , l a odisea 
adquiera caracteres de lucha ép i 
ca. 

MILLONES DE REFUGIADOS 
La magn i tud del problema que

da puesta d'e relieve con solo c i 
tar algunas cifras. Fueron m á s 
de 920.000 los refugiados á r a b e s 
de Palest ina en Gaza, Jordania y 
los Estados vecinos; 2.800.000, los 
alemanes-de l a r e p ú b l i c a popular 
que l legaron huidos a la zona oc
cidental ; 18 mi l lones los depor ta-
tados de te r r i to r ios que fueron 
alemanes y de ciertos p a í s e s d'e la 
Europa or ien ta l , muchos de los 
cuales mur i e ron ; 400.000 jud íos 
de Yemen, de I r a q y c'e A f r i c a del 
Norte y otros 20.000 de Egipto, l a 
m a y o r í a de los cuales consiguie
ron establecerse en Israel ; 700.000 
rafugiados de la China con t inen
ta l que se concentraron en Hong 
Kong, donde hay t o d a v í a 15.000 
Europeos; 350.000 b ú l g a r o s de ori--
gen turco , expulsados de T u r q u í a 
d e s p u é s de la guerra; 400.000 que 
desde Ca l e r í a pasaron a F i n l a n 
dia cuando el I s t m o fue cec'ido a 
l í u s i a ; m á s de 300.000 argelinos 
que buscaron refugio en T ú n e z ; 
8.500.000 indios abandonaron Pa
k i s t á n v 6.500 musulmanes fueron 
de P a k i s t á n a l a India. . . 

El caso de los h ú n g a r o s , cerca 
de 200.000 en to ta l , constituye u n 
ejemplo de sol idar idad m u n d i a l 
enn los heroicos patr iot is tas que 
se h a b í a n alzado contra l a t i r a n í a 
sov ié t i ca . N i n g ú n o t ro grupo de 
refugiados fue t a n r á p i d a y e f i 
cazmente atend'ido. qu izá porque 
n i n g ú n o t ro se encontraba en l a 
s i t u a c i ó n t r i s t í s i m a en que se les 
de jó perecer dentro ed los f r o n 

teras de su propia pa t r i a sojuz
gada . 

LA S ITUACION EN TUNEZ Y ' 
MARRUECOS, M U Y GRAVE 

• Los esfuerzos que ahora se l l e 
ven a cabo r e s o l v e r á n d e f i n i t i v a 
mente —así lo esperan los orga
nizadores del "Año Mund ia l del 
Refugiado"— la s i t u a c i ó n de quie
nes t o d a v í a v iven ei'l campos de 
c o n c e n t r a c i ó n of icialmente esta
blecidos y dé los que esperan en 
el Lejano Oriente y se m i t i g a r á 
mucho la de otros grupos que re
quieren urgente ayuda. Entre es
tos, con especial graved'ad, se e n 
cuen t ran ios refugiados de T ú 
nez y Marruecos. Suman en t o t a l 
170.000 y p r á c t i c a m e n t e e s t á n r e 
par t idos entre los dos p a í s e s por 
partes iguales. E n T ú n e z , u n c i n 
cuenta por ciento son n i ñ o s ; u n 
t r e i n t a y . c inco , mujeres. Sólo el 
quince por ciento restante son v a 
rones, mayores de 40 a ñ o s . Care
cen de todo y las. condiciones h i 
g i é n i c a s en que v iven son deplo
rables. /La a l i m e n t a c i ó n es m u y 
deficiente y para ellos se ha so
l ic i tado el e n v í o de aceite, de a z ú 
car y de leche, de j a b ó n y de r o 
pas. Ot ro t an to puede decirse c'e 
los de MaiTuecos. 

El grupo de refugiados en Gre
cia ofrece otras ca r ac t e r í s t i c a s^ 
Allí s e r í a posible, incluso' r e l a t i 
vamente fácil , que muchos ique-
dasen establecidos en el p a í s de
dicados a cul t ivar las t ierras . H a 
cen f a l t a brazos, pero, en cambio, 
se carece de viviendas y de ape
ros y equipos ag r í co la s . E l pro
grama se cifra , de momento , en 
250.000 d ó l a r e s , de los que hasta 
ahora se h a n logrado reun i r 
100.000. L a f ó r m u l a ideal , aunque 
no siempre resulte posible su ap l i 
cac ión , consiste en in tegra r a los 
refngiad'os, p r o p o r c i o n á n d o l e s 
t rabajo, en el país , a que l legan. 

OPERACION LEJANO ORIENTE 

A d v i é r t a s e c ó m o en cada r i n c ó n 
del mundo y para cada grupo de 
refugiados t iene el problema ca
r a c t e r í s t i c a s dis t intas . A r a í z de 
l a r evo luc ión rusa de Í917,' fueron 
muchos los que, huyendo de l a 
nueva s i t u a c i ó n .creada en su p a í s 
se t ras ladaron al Lejano Oriente . 
Encon t ra ron al l í t rabajo, estable
c i é ronse s in temor a la persecu
c ión , in i c i a ron , en una palabra, 
u n a existencia nueva... Pero a r a í z 
de los acontecimientos de los ú l 
t imos tiempos, de nuevo se h a n 
visto obligados a emprend'er e l 
éxodo , en u n i ó n esta vez de I¿)s 
chinos llegados a Hong K o n g des
de distintos lugares de l a Ch ina 
comunista . Para todos ellos se es
t u d i ó u n p l a n especial, l a deno
minada " O p e r a c i ó n Ex t r e m e 
Oriente", ya en marcha . 

E l Consejo in te rgubernamenta l 
para las Emigraciones Europeas 
necesita u n promedio de 520 d ó l a 
res para acomodar a cada uno 
de estos refugiados. E l A l t o Co
misar io de las Naciones Unid'as, 
por su parte, cifra en 50 d ó l a r e s 
lo necesario para m a n u t e n c i ó n 

y atenciones diversas a l paso por 
H o n g K o n g de cada desplazado. 
Lo que requiere cada enfermo o 
cada anciano oscila, s egún los ca
sos, entre 500 y 1.500 dóla res . . . 

Todas las ayudas son. pues, ne
cesarias, incluso las que en apa
r iencia resulten m á s modestas. No 
hay esfuerzo, por ins igni f icante 
que pueda parecer, que no sea 
b ien recibido. H a n t ranscurr ido 
muchos a ñ o s desde el f ina l de 
l a guerra y es urgente que, de u n a 
vez para siempre ctesaparezca el 
problema de los refugiados. A 
conseguirlo se aspira ahora y a 
t a l objet ivo se d i r igen las cam

p a ñ a s del "Año M u n d i a l de l Re
fugiado" que acaba de iniciarse 
bajo los mejores augurios. 

Derechos de r e p r o d u c c i ó n 
exclusivos de la Agencia 
Logos. Prohibida la repro
d u c c i ó n to ta l o pa rc ia l . 

e n impor t an te indust r ia , emplea
do adminis t ra t ivo , b ien impues
t o en correspondencia c o m e r é i a í 
y m e c a n o g r á f i c a . 

D i r i g i r referencias a la A d m i 
n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o . 

t a jo s a t ó m i c o s , cen la po l í t i ca de 
les sucesives Gobiernos b r i t á n i 
cos, ha llegado 8 ser s imicsa e 
i i n p r e í i ^ a r c í p í c t o a l " to be er 
i : c t to be" d"4 la c u e s t i ó n . Aque
lla.1- (cnvcrsacicncs entre e l p r? -
sidteñtc v n "P remie r " f a l l a ron , 
entre c i r a s cosas, £ causa de l a 
t í a ic ón del decter Fusch (e l 
cua l ha . 'al ido de la p r i s ión i n 
glesa d e s p u é s de nueve a ñ o s de 
encarcelamiento) . Desde en ton
t e s tes l a b o r i s t á s —que han sido 
Ic t que menee t i empo han esta
do en r l Podrr— han juzgado 
cxsdc su campe y r e d i l de la opo-
í yción ? t i r a r piedlas al tejado 
n a c x n a i . 

Parece ser que ahora que e l 
paxtide laborbea se ha decidido 
a apeyar l a po l í t i ca ' de l a b o m 
ba a t ó m i c a . Pese a la.4? manifes-
tac:cnes dcminicales que miles 
de c i u d a d a ñ e s de todas las creen
cias religiosas y po l í t i c a s , pero 
c o n prependerancia sc.cialista, 
d i C c i m t é Naciona l . E j é c u i t l v o 

de l pa i t idc laborista y el Consejo 
General d r las Trade Unions, se 
h a n decidido p o r declararse 
abier tamente partida.rics de las 
amias imcieaies en lo que res
pecta. í»1 desarrollo y stock que 
G r a n B r e t a ñ a debiera tener en 
l o s^as.vo. • 

Une ciĉ  les pr imeros "conver
tidos;" es e l s e ñ o r Be van , q u i e n 
prc pugna en los momentos ac
tuales que G r a n B r e t a ñ a debe 
tener independientemente, por 
sus prc pies medies, las a rmas 
a t ó mitas que piecise para e i 
n i an t cn imion tc de •xi seguridad 

. 'nacional. E l pa r t ido labor is ta op
t ó siempre por la ecntroversia oh 
c.?,te' asunte y de e l la "no s a l i ó 
u n a clara def in ic ión de lo q u e de
b i e r a de haterse dent ro de la l í 
nea general del pa r t i do , y p o r 
er'de, e! " n i ñ o rebelde" del labo
r ó m e (la. ext rcni j i i /qu ie rda de 
la e p e s i c i ó n ) , Bcvan , o s c u r e c i ó 
a ú n m á s la s i t u a c i ó n a l engarso 
a. hacer prosperar aquel la p o l í 
t i c a . 

¿ Q u é es io que el p a r t i d o l abo
r i s t a h a b r í a de negociar en e l 
futuro? ¿El remmeiamien to a l a s 
a rmas a t ó m i c a s ? ¿ E l desarrollo 
un i l a t e ra l de la p o l í t i c a a t ó m i 
ca, sin conta r con los Estados 
Unidos? ¿O la c o o p e r a c i ó n ? 

E n el p rograma labor is ta se i n 
c luye ya y sin discusiones apa
rentes, la. po l í t i c a de las a rmas 
a t ó m i c a s que G r a n B r e t a ñ a de-
t . c r a tener en el fu tu ro . Esta po^ 
l í t í e a se c i f ra eii el desarrollo de 
la. e n e r g í a nuclear no sólo pa ra 
fines i n ü u s t r i a l e s , sino para p r o 
pós i t o s d ' í c g u r i d a d y esa po l i -
f e a h a b r í a de ser compar t ida 
con otras naeienrs europeas que 
todí? vía no h a n ¿ n t r a d o en el des-
r . m i l c de rsta, experiencia. Es
to q u c íe decir que r.i G r a n B r e 
t a ñ a «e intíiCpeRdi zara de los t r a 
ba. í e s a t ó m i c o s norteamericanos 
y ed f i ca r a r.u p ropio b a s t i ó n d é 
seguriclad ecn sus propias af inas 
l ucleaies y sus "secretes" fue
ran <t mpart 'dos por otras nacio
nes europeas, Gran B r e t a ñ a se 
cc n v e r f . r í a en la cabeza de í a s 
Pequen i ! ; potencias pa ra dejtar de 
ser el rabo de las superpoten-
cias. 

A " ! ha sido definida ta po l í t i c a 
labci is ta r o n reepceto a las ar-
maf; nucleares qi^e G r a n Bre t a 
ñ a d e b i e r á desarrollar, 

D i v u l g a c i ó n d e t e m a s m é d i c o s 

na pastosa avisa de 

d e l a s d a t a d s s 

(Servicio especial de ARGOS. Pro
hibida la reproducción),—Despertar 
por la m a ñ a n a con ia lengua pas
tosa constituye una desagradable 
sensación y es indició de que el or
ganismo no marcha bien, un aviso 
de un estado de desequilibrio que 
es oportuno hacer desaparecer. Por 
sí solo est esíntoma advierte de per
turbaciones que se verifican en el 
aparato digestivo, de insuficiencias 
funcionales a la altura del h ígado 
y del iniiestino. 

He aquí p o r ' q u é es aconsejable 
iniciar la corrección de la dieta, eli
minando los frutos, los dulces, las 
comidas aderezadas con salsas p i 
cantes, las conservas en escabeche, 
alimentos, todos éstos, de difícil d i 
gestión y en cuyos residuos'hay un 
alto porcentaje de toxinas que pue
den fatigar y hacer sufrir a la g lán
dula hepát ica y a la mucosa intes-
tfnal. 

L a lengua pastosa es, en defini
tiva, indicio de un estado de into
xicación. Mas no siempre, en rea-1 
lidad, este envenenamiento- es con
secuencia de una incorrecta alimen
tación. Según algunos médicos, pue
de ser determinado por el aire v i 
ciado que se respira en las ciuda
des. La atmósfera urbana está car
gada de residuos de la combustión 
de carburantes, a t ravés de los tu 
bos de escape de millares de au
tomóviles y, por tanto, contiene tó 
xicos capaces de molestar, en for
mo muy evidente, al organismo de 
muchas personas y en especial de 
aquellas que no tienen un hígado 
perfectament sano. 
% Como es sabido, la glándula hepá 
tica tiene, entre sus múltiples fun
ciones, la important ís ima de l i m 
piar el organismo, quemando los 
tóxicos que entran por la alimenta
ción y la respiración. Cuando este 
f i l t ro se obstruye, las toxinas per
manecen alrededor, produciendo do
lor de cabeza, malestar general, fo
rúnculos, dolores musculares, i n 
apetencia y , casi siempre, amargor 
y pastosidad en la lengua. 

Muy recomendable contra la i n 
toxicación por el aire urbano es un 
fin de semana en el campo, en un 
lugar en que el aire sea puro y es
té bien oxigenado. En algunas gran
des ciudades existen ambulatorios 
con estaciones'de oxigenación, don
de el paciente, después de un ma

saje para activarle la circulación 
es colocado bajo una tienda de 
plástico en la que so libera oxígeno 
humidificado; E l tratamiento dura 
unos veinte minutos, tiempo sufi
ciente para respirar cerca de ocho 
litros de oxígeno. 

No disponiendo de esta oxigena
ción artificial, es buena norma, 
para purificarse y para, devolver ia 
normalidad a la lengua, además d© 
atenerse a una dieta ligera, hacer 
ejercicios de gimnasia respiratoria 
para favorecer una mayor absorción 
porcentual de oxígeno. Un buen 
consejo también es ei de beber mu
cha leche, que es un ópt imo desin-
toxicante. Lo que 'debe evitarse 
siempre os recurrir a laxantes y 
purgantes violentos. 

Un fármaco capaz de reforzar las 
células hepáticas - - la metionina y 
sus compupstos— puede ser útil. 
Hasta un vaso de agua fresca, pa
ro no helada, bebido por la maña
na al levantarse, puede ser muy efi
caz, ya que, favoreciendo l a elimi
nación por parte de los ríñones y 
de las glándulas sudoríficas, pro
mueve la expulsión de todos los pro
ductos tóxicos presente -en el orga
nismo. 

DOCTOR X, X . 

R E C I B O S 

cíe s a l a r i o s 

Taloaados de 100 hojas 

taio 26 I 22 

Id. 2 1 1 2 2 

Envíos a r e e m J b o J s o 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

« D i a r i o d e B u r g o s » 
Vitoria, U . Teléfono, tSftl 
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Mmu la reiepiD 
ile fl!03lOI (OD iIeiiíiio 
al M\n\ tantíDO 
Aillo U ímmln 

Regirán para el (eilejo los 
mismos precios que en 1958 

Ya ha sonado fuerte, en 
el sent imiento ca r i t a t ivo del 
pueblo b u r g a l é s , el ala'abo-
nazo que los periodistas bur-
galeses hemos lanzado —un 
a ñ o más-— en favor del be
n e m é r i t o Asi io de Ancianos 
Desamparados. E l g ran fes
t i v a l t aur ino anunciado pa
ra el p r ó x i m o d í a 2 de Agos
to ha empezado a interesar 
a l pueblo de Burgos y son 
ya muchas las personas que 
nos inquieren detalles sobre 
el p rograma de esta g ran 
ñ e s t a de car idad que v iv i rá 
nuestra c iudad en la j o r n a 
da del p r imer domingo a'el 
mes venidero. 

Como ya es t rad ic ional , ha 
sido la prestigiosa Camise
r í a Gl'tega, la que ha "abier
to el fuego" car i ta t ivo , r emi 
t i é n d o n o s con destino a l sor
teo f ina l de regalos, u n a ca
zadora de verano y u n bolso 
de verano, que pasan a en
cabezar la l i s ta de objetos 
con que obsequiaremos al 
púb l i co asistente a l festejo. 
En nombre del Asilo de Her-
manitas, vaya nuestra p ú 
blica g r a t i t u d para la C a m i 
s e r í a Ortega, con el deseo de 
que su ejempio cunda por 
todo el á m b i t o d'e la ciudad 
y nos " l luevan" los regalos 
en fo rma insospechada. 

Las gestiones que estamos 
realizando para u l t i m a r el 
car tel del festejo e s t á n 'a 
punto de ser u l t imadas , pe
ro a ú n no h a podido concre
tarse el nombre del tercer 
espada que a l t e r n a r á con 
" A n t o ñ e t e " y Rafael Pedrosa, 
en l a l id i a y muerte de^ los 
seis seleccionados novil los de 
don Ignacio Encinas. Esas 
gestiones esperamos c u l m i 
na r hoy mismo, para as í po
der lanzar a los cuatro v ien
tos el p r e g ó n mul t ico lor de 
u n cartel excepcional, ^ igno 
d'e la mejor acogida por t o 
dos los aficionados. 

L a Asoc iac ión de la Pren
sa y D I A R I O DE BURGOS, 
organizadores de esta gran 
fiesta, h a n decidido man te 
ner los mismos precios que 
r ig ieron en el fest ival s imi 
l a r que tuvo lugar el d í a 10 
de Agosto del pasado a ñ o , en 
a t e n c i ó n a la popular idad s 
del festejo. Y este acuerdo" 
es t an to m á s plausible por 
cuanto, como es lógico supo
ner, este a ñ o a u m e n t a r á n 
ios gastos de o r g a n i z a c i ó n en 
fo rma notor ia , ya que tan to 
el precio de los novillos, ¿ b -
m o los honorarios c'a subal
ternos y los gastos genera
les han sufrido u n notable 
incremento. 

ANONCiOS OFICÍALES 

P a t r o n a t o d e C a s a s 

p a r a f u n c i o n a r l o s d e l 

M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a 

Se admi ten ofertas do compra 
pa ra los locales comerciales s i 
tuados en la p lan ta baja del edi-
í icio de viviendas construido por 
este Patronato, sito en el Pasco 
de los Vadil los, hoy Avenida del 
C i d Campeador, n ú m e r o 22. I n 
fo rmac ión complementa r ia en la 
Secretaria de la D e l e g a c i ó n , de 
Hacienda. Las ofertas, s e g ú n 
modelo y en sobre cerrado d i r i 
gidas al I l t m o . Sr. Delegado de 
Hacienda en esta p rov inc ia , pue
den presentarse hasta el dia 22 
de Agosto en dicha S e c r e t a r í a . 

El dia 4 de Agosto p r ó x i m o , a 
Jas diex, horas, se s u b a s t a r á n en 
los almacenes de la Representa
c i ó n de Tabacalera envases de 
madera de labores de i m p o r t a -
c i ó n . 

JMÉ8to ile Pila Je 
m 

No h a b i é n d o s e presentado n i n 
g ú n pliego a l a subasta, que t e 
ñ ía anunciada este A y u n t a m i e n 
to para la c c n s t r u c c i ó n d é . una 
vivienda .para el s e ñ o r veter ina
r io de é s t a , se vuelve a subastar 
para el d í a 27 de los corrientes 
y a la hora de las trece de su 
m a ñ a n a , l̂ cs pliegos s e r á n p re 
sentados en la S e c r e t a r í a del 
Ayun tamien to hasta, las doce del 
mismo d ía . Dicha subasta ha s i 
do aumentada a 198.000. 

P in i l l a de los Barruecos, 21 de 
Ju l io de 19;59. 

E l alcalde, S IMON M A M O L A R . 

El grao festival de 

promete constitoir m 

zarzuela 

m á m 

éxito artístico y económico 

La Compañía "Amadeo WVes" ofrecerá 
tres representaciones de /as más famosas 

obras del género //rico 
'El anuncio de las grandes ex

hibiciones Uricas que en la p r ó 
x ima semana nos s e r á n oír cel
das por la C o m p a ñ í a - 'Amadeo 
Vives" , que dir ige el famoso Jo
sé Ta mayo, han despertado en 
los medios a r t í s t i cos burgaleses 
general e x p e c t a c i ó n . Bajo el pa
t rocinio de nuestro E x c e l e n t í s i 
mo A y u n t a m i e n t o van a des
arrol larse tres insuperables pro
gramas, a baso de las mas fa
mosas obras, como son "Bohe
mios" , " D o ñ a F>ancisquita", " L a 
boda de L u i s Alonso" y " G i g a n 
tes y Cabezudos", in terpretadas 
por las mejores voces, cords nu
merosos y disciplinados y ü n es-
coeido cuerpo de baile. 

El p ú b l i c o dé- Burgos, t an 
amante di1 esta faceta del arte 
musical, d l s f i u t a r á del m a r a v i 
lloso e s p e c t á c u l o que le deparen 
estas representaciones do u n gé
nero a r t í s t i c o , t í p i c a y nc tamon-
to e s p a ñ o l . Y la C o m p a ñ í a 
-Amadeo Vives" , que presenta 
maravi l lcsamentc sus obras con 
c u i d a d í s i m o s montajes osecnicos, 
t r a e r á í-n la, semana p r ó x i m a al 
improvisado oscenario al aire l i 
bre, de la plaza de tó ros , los 
acentos líricos, la gracia y ol en
canto de esas obras maestras, 
que se escuchan con de l ec t ac ión 
y se a ñ o r a n siempre. 

Y a he han in ic iado en nuestro 
ceso tua r ino los t rabajos ' de 
monta je del espacioso escenario, 
que i r á ubicado sobre la mese
ta do toriles y a b a r c a r á parte 
de los 'tendidos tres y cuat ro . Pa
r a lograr una mejor v i s ib i l idad 
de! con jun to e scén ico , so "con
de n a r á n " las localidades corres
pondientes a medio aforo, dispo
n i é n d o s e en eruedo sectores de 
sillas preferentes. Do esta forma, 
el aspecto tífe la plaza —comple
tado con efectos i u m i n o t é c n i c o s 
adecuados— r e s u l t a r á f a n t á s t i c o 
durante la noche. 

El p ú b l i c o m á s h e t e r o g é n e o se 
d ^ r á ci ta en los tondidos y g r á 
denos, para presenciar ésas ex
cepcionales representaciones y 
pa r t i c ipa r de t a n m a g n í f i c o s pro
gramas. Y las mul t i tudes degus
t a r á n con a u t é n t i c o recreo es té 
tico, noche tras noche, la cal idad 
de estas joyas del ar te l í r ico , 
presentadas por u n inmejorable 
elenco a r t í s t i c o . 

Como ya ha sido anunciado, 
so e s t a b l e c e r á n precios a u t é n t i 
camente m ó d i c o s , en favor d^i 
púb l i co , para que todo el pue

blo b u r g a l é s pueda darse ci ta en 
nuestra plaza de toros. Estos pre
cios s e r á n dados a conocer ma
ñ a n a , s á b a d o , como u n an t ic ipo 
de la popular idad que se pre
tende dar a estas manifestaciones 
a r t í s t i c a s . 

M a ñ a n a , g r a n s o r t e o 

e x t r a o r d i n a r i o e n l a 

T ó m b o l a d i o c e s a n a 

d e C a r i d a d 

Mañana, sábado, festividad 
de Santiago Apóstol, a las diez 
de !a noche, se celebrará un 
gran sorteo extraordinario, ad
judicándose una moto Vespa, 
un¡ inspirador Telefunken, un 
mueble gramola, un reloj Ome-
ga caballero automát ico y un 
juego café alpaca. 

La Tómbola ofrece conti
nuamente premios de entrega 
Inmediata y a d e m á s opción a 
éstos y otros importantes re
galos. 

S e r e g u l a l a v e n t a d e 

v i v i e n d a s b o n i f i c a b l e s 

o c u p a d a s p o r i n q u i l i n o s 
Mac'r id. — El " B o l e t í n Ofic ia l 

del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre otras, u n Decreto-ley de Id. 
Jefatura del Estado por el que se 
regula la venta de viviendas bo
nificables ocupadas por i n q u i l i 
nos. 

El Decreto dispone que "los 
propietar ios de viviendas b o n i f i 
cables pa ra hacer uso del dere
cho reconocido por el a r t í c u l o se
gundo del Decreto-iey de 4 de Fe
brero de 1955, d e b e r á n c o m u n i 
carlo a l a D e l e g a c i ó n C i l M i n i s 
terio de l a Vivienda en la p r o v i n 
cia donde e s t é s i ta la finca. La 

E S T O M A G O 
INTESTINOS 
f¿l>I'CGAD0 CENSURASAMIMRIÁ N S 2 8 5 1 ? ! S E R V E T I N A L 

Contra el dolor estómago. Acidez, Peso, Ardores, Malas digestiones. Ulceras, Vó
mitos biliosos, de Sangre, Colitis, Estreñimiento, Diarrea, Marees, siendo un buen 
regenerador de las paredes del Estómago e Intestinos* 

Fidel Castro condiciona su vuelta 
al cargo a que la manifestación 
del domingo así se lo pida 

En el Supremo se lian presentado acusaciones contra Urruiia 
L a Habana. — El d i r igente c u -

band Fide l Castro ha declarado 
que d e j a r á que una manifesta
c i ó n de 500.000 cubanos decida 
el domingo si debe con t inua r a l 
frente del Gobierno , ü n los me
dios competentes fíe considera 
evidente que desea con t inua r en 
el cargo respaldado por una 
a c l a m a c i ó n . 

La m a n i f e s t a c i ó n , que se ce
lebra con mot ivo del V I aniver
sario del comienzo de la revo-
Iwciofi de Castro, e s t a r á integra
da por campesinos que han l le 
gado a- la capital con ese objeto. 
L a d e c l a r a c i ó n , de Fide l Castro 
ha sido hecha a t r a v é s de la te-
Jevision cubana en u n discurso 
que d u r ó t r e in ta y cinco m i n u 
tos. 

Castro p r o n u n c i ó su discurso 
en el Palacio de Deportes de L a 
Habana, donde estaban reunidos 
los trabajadores textiles, hacien
do con ello su p r imera a p a r i c i ó n 

L a C o n f e r e n c i a d e G i n e b r a 
(Viene de primera página) 

í e r e n c i a a lmuerzo" con G r o m y -
ko. S e g ú n u n portavoz america
no, hasta d e s p u é s de esta re
u n i ó n no se p o d r á saber nada 
nuevo sobre el estado do las con
versaciones. Preguntado el por
tavoz si es c ier to que los occi
dentales piensan conclu i r la Con
ferencia si m a ñ a n a no so p rodu
ce n i n g ú n progreso en la misma, 
el portavoz d i j o que és to tam
bién do decidirse s e g ú n lo que 
sucediera en el a lmuerzo de los 
cuatro ministros . 

E n Jos circuios allegados a las 
delegaciones. occidentales se ha
bla bastante de la d e s u n i ó n ob
servada entre los aliados. Asi , no 
se deja do observar que L l o y d 
en su discurso de hoy p r o c u r ó , 
sin l legar a contradecir abierta
mente a sus colegas occidentales, 
indicar su sa t i s f acc ión por las 
seguridades dadas por G r o m y k o 
da que la U n i ó n S o v i é t i c a no to
m a r á u n a dec i s ión un i la te ra l so
bre B e r l í n . — E f e . 
M C M I L L A N . S I E M P R E 

- O P T I M I S T A " 
L o n d r e s — E l pr imer- minis t ro . 

Me M i l l a n , d e c l a r ó en los Comu
nes que no seria prudente suge
r i r se fije t iempo l ími te para la 
Conferencia de Ginebra . 
) Respondiendo a preguntas, d i 

jo : "Natura lmente , confiamos en 
que la ac t i tud de la U n i ó n So
v ié t i ca p e r m i t i r á a la Conferen-
ciá llegar r á p i d a m e n t e a una fe
liz t e r m i n a c i ó n . Caso do que sea 
asi, no hay duda de que se acor
d a r í a fecha para celebrar la con
ferencia "cumbre".—Efe. 
D E C L A R A C I Ó N D E M R . " H * 

Sede de las Naciones Unidas — 
El secretario general de las Na
ciones Unidas, D a g Hammarsk -
jo ld , ha declarado que e s t á dis
puesto a enviar u n grupo de ob
servadores de las Naciones U n i 
das ?. B e r l í n si lo sol ici tan los 
minis t ros de Asuntos exter iores 
de las cuatro grandes potencias. 

L A D E F E N S A D E E U R O P A 
Y L A S A R M A S A T O M I C A S 
Washington . — E l comandan

te en jefe de la N.A.T.O. . general 
Laur i s Norstad, ha dicho a l Con
greso nor teamericano que Occi
dente se v e r á forzado a u t i l i zar 
armas a t ó m i c a s para defenderse 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 
s e g ú n s o c o s t o , s i n o s e g é s s o d i f u s i ó n 

Aníes de contratar lo a s e g ú r e s e d e esto m i s 
m o . S i no le h a s t a su o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l 
a s e s ó r e s e e n u n a A g e n c i a de P u b l i c i d a d 

Siempre resolverá anunciarse en 

DIARIO DE BURGOS 

cont ra cualquier in tento sov ié t i 
co de avanzar en Europa. -« 

Nors tad hizo estas manifesta-
cicnes en el curso de las recien
te^ audiencias a puer ta cerrada 
celebradas por la C o m i s i ó n de 
Asignaciones de la C á m a r a de 
Representantes.. Su tes t imonio y 
el do otras diversas personalida
des han sido hechos p ú b l i c o s 
hoy. 

Preguntado si cree que s e r á 
posible el desar ro l lo^ de una 
"guer ra l i m i t a d a " en ü u r o p a , el 
comandante do la N.A.T .O. d i jo 
entre otras cosas: " L a z o ñ a que 
comprende el mando, aliado de 
Europa es demasiado' c r i t i ca . S i 
se p r o d u c é u n de te rminado es
fuerzo pa ra avanzar, seria ab
solutamente preciso el uso de ar
mas a t ó m i c a s . N o hay n i n g u n a 
duda sobre e s t á c u e s t i ó n " . 

E n respuesta a otras pregun
tas, el general Nors tad d i jo que 
"F ranc ia es u n al iado m á s fuer
te ac tualmente que lo era hace 
u n a ñ o " y que c r e í a e r á " u n fiel 
y só l ido a l iado". 

Nors tad fue preguntado, t a m 
b ién , sobre su op i r i ión acerca, de 
las ganancias locales consegui
das en algunas ciudades, i t a l i a 
nas, por los comunistas en las ' re
cientes elecciones. E l comandan
te supremo de l a N.A.T .O. res
p o n d i ó , • entre otras cosas: " E n 
t é r m i n o s generales europeos, i n 
cluyendo a I t a l i a , yo creo que el 
apoyo cié la N . A . T . O . es m á s 
fuerte y m á s general hoy que en 
n i n g ú n momento del pasado, y 
estimo que las elecciones en ca
da uno de los p a í s e s vienen re
flejando este hecho, aunque las 
votaciones se vean afectadas, a 
veces, e s p e r á d i e a m e n t e , p o r 
asuntos internos que parezcan 
'desvirtuarlo. Y o creo que, por 
encima de todo, el pueblo i ta l ia-

. np es tá m á s fuerte y m á s . f i rme
mente unido a Occidente que en 
cualquier otro momen to ante -
r i o r " . 

• E n e l curso de las mismas au
diencias do la C o m i s i ó n de Asig
naciones de la C á m a r a de Re
presentantes, el ayudante del se
cretar io do Estado, Foy D . K c h -
ler, d i jo que la cont inuada ayu
da y apoyo de los astados U n i 
dos a] B e r l í n occidental es i m 
por tante como s imbdlo de la de
t e r m i n a c i ó n nor teamericana res
pecto a aquella c iudad y como 
sostenimiento m o r a l pa ra los 
ciudadanos del B e r l í n - O e s t e . 

Por su parte, el ayudante del 
secretario de Defensa, Charles 
H . Shuff, en sus manifestaciones 
ante la ipisma C o m i s i ó n , d i jo en
tre otras cosas que el p rog rama 
de ayuda m i l i t a r a F ranc i a en 
el nuevo presupuesto es "sustan-
cia lmente" mayor que en el ú l 
t imo a ñ o fiscal". 

en p ú b l i c o desde el pasado sá 
bado en que obl igó a U r r u t i a a 
d i m i t i r a c u s á n d o l e casi de t r a i 
c ión . 

P A R A L I Z A C I O N 
L a Habana . — E l t rabajo se 

ha paral izado durante una hora 
en -todo el p a í s pidiendo l a vuel
t a al Poder de Fidel Castro. 

• A las diez de la m a ñ a n a , ho
r a local, todos los obreros, ex
cepto los que rea l izaban traba
jos urgentes, abandonaron su la
bor y se e r ig ie ron barreras en 
las calles pa ra evitar el t ráf ico. 
Los obreros conversaban t ran
qui lamente en la v í a p ú b l i c a . 

, H u b o e s p o r á d i c a s manifestaejo-
. nes pidiendo que Castro vuelva 

al Poder. E l pa ro h a b í a sido de
cretado por la C o n f e d e r a c i ó n 
del T raba jo . • 

T e r m i n a d a l a hora de paro, la 
gente seguí?, af luyendo a l pala
cio presidencial . 
A C U S A C I O N E S C O N T R A 

U R R U T I A 
La Habana. — El procurador 

do L a Habana . Jó$b G ó m e z 
Quintero, ha presentado ante el 
T r i b u n a l S u p r e m o unas acusa
ciones do t r a i c i ó n , c o n t r a el ex
presidente U r r u t i a . 

• E l Gob ie rno no apoya estas 
acusaciones, c o n s i d e r á n d o l a s co
mo u n asunto pr ivado.—Efe. ' 
F A L L E C E E L D I R I G E N T E D E 

L A F R U S T R A D A I N V A S I O N 
A L A R E P U B L I C A D O M I N I 
C A N A 
Ciudad T r u j i l l o . — E l Gobier

no domin i cano anuncia que e l 
comandante cubano D o l i ó G ó -

, mez Ochoa, que d i r ig ió l a fraca
sada i n v a s i ó n , el mes pasado, de 
la R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , ha fa
llecido a consecuencia de u n 
ataque al c o r a z ó n . 

G ó m e z Ochoa, hecho prisione
r o por las fuerzas dominicanas, 

.' fúe uno • de los pocos supervi
vientes de la i n v a s i ó n a é r e a y 
m a r í t i m a y, peco d e s p u é s de, su 
captura, a p a r e c i ó en u n progra
ma de r a d i o y t e l ev i s ión y de
c l a ró que l a R e p ú b l i c a D o m i n i 
cana era " inasal table" . Acusó a 
los. Gobiernos venezolano y cu
bano de ser c ó m p l i c e s de los 

- preparat ivos de la i n v a s i ó n . 
G ó m e z Ochoa fue comandante 

en el e j é r c i t o revoluc ionar io "de 
Fide l Castro antes de unirse al 
grupo rebelde que i n v a d i ó este 
pais.—Efe. , . # 

de Burgos están 

Esa a f i c ión que pa lp i t a en t a n 
tos corazones jóvenes,, que v i 
ven en la esperanza y en l a , i l u 
s ión de l l e g a r a l g ú n d í a a t r i u n 
far en las dist intas facetas del 
arte, v e r á n . coronados sus de
seos dentro de u n p rograma am
pl io y generoso que h a de ser 
escenario abier to p a r a cuantas 
inquietudes a r t í s t i c a s s ientan los 
aficionados burgaleses. Ei p ro 
grama: "Estrel las h a c i a ' la fa
ma", ol m a r c o : el escenario del 
G r a n T e a t r o b u r g a l é s , desde el 
cual el p r ó x i m o domingo , d ía 26, 
a las doce de la m a ñ a n a , él pro
grama-concurso •'•Estrellas hacia 
la Fama", l e v a n t a r á su s i m b ó 
lico t e l ó n p a r a acoger en .su se
no a todos aquellos de entre ios 
cuales s a l d r á n los que lleven en 
t r iunfo el n o m b r e de Burgos por 
todos ios r incones a r t í s t i c o s de 
E s p a ñ a . A l mencionar en nues
tras columnas esta p r e s e n t a c i ó n , 
auguramos con nuestro m á s 
sincero dése®-de t r i u n f o para es
te p rog rama de ••Estrellas hacia 
la Fama" , deseos que hacemos 
extensivos a" la D i r e c c i ó n del 
mismo y a cuantos en él colabo
r a n . 

R. 

O P O S I C I O N E S C A M P S A 
Auxil iares y Oficiales. P r e p a r a c i ó n en clases orales y por CORRES
PONDENCIA. Programa con- ins tanc ia gratis. (Franqueo 2 pesetas). 

ACADEMIA BILBAO SAGASTA, 10 
M A D R I D 

Ronda de la 
P e ñ a Guitarrista 

Anoche, la rondal la de la "Pe
ñ a Gu i t a r r i s t a Burgense" r e c o r r i ó 
n u e s t r a s calles, in te rpre tando 
ante los domicil ios de las a u t o r i 
dades, personalidades diversas, 
pe r iód icos y otros centros, d iver 
sas piezas de su extenso reper
tor io . 

L a serenata, s i m p á t i c a y g r a 
t a como todas las que las d i s t i n 
tas agrupaciones de cuerda efec
t ú a n p e r i ó d i c a m e n t e , conc luyó 
alrededor éle las dos de la m a -

.drugada. 

I Q S O 6 © 1 

H O R I Z O N T A L E S . — 1, M i l . — 
2 Enfermedad. — 3, Calculas el 
peso de una cosa. — 4, Frotacio
nes en la piel. — 5, Reconozca 
m e r c a n c í a s para e l pago de de
rechos. Medida- de superficie. — 
6, C a n t ó religioso. — 7, S u r g i ó . 
— 8: Exista. — 9, Vocal . 

V E R T I C A L E S ; — 1, C i f r a r o 
mana. — 2, Cant idad . — 3, E n 
algunos pa í s e s u l t ramar inos , pa
saportes. — 4, Terrenos l lanos en 
la cumbre de las m o n t a ñ a s . — o. 
Cosa corpulenta . Mezcla metales. 
— 6, Dis tancia grande entre dos 
puntos. — 7, F o r m a l . — 8, Del 
verbo Sor. — 9, Let ra ' ; 

Solución al crucigrama 
anterior 

H O R I Z O N T A L E S . — 1, R . — 
2, Pas. — 3, Marea . — 4, Directo . 
— 5, Gane. Ar ia . — 6, Dejadas. 
— 7, Sosos. — 8, Ser. — 9, 0. 

V E R T I C A L E S . — 1, G . — 2, 
Dad. — 3, Minos. — 4, Parejos. 
— 5, Pare. Aseo. — 6, Secador — 
7, A t r á s . — 8, Oís . — 9, A . 

E L F E S T I V A L D E MAÑANA E N 
QU1NTANAR D E L A SIERRA 

Como es sabido, .mañana sábado, 
festividad de Santiago Apóstol, se 
ce lebrará en Quintanar de- la Sie
rra un sugestivo festival taurino, 
en el que estoquearán cuatro novi
llos do Encinas los afamados mata
dores decoros Paco Corpas y Rafaei 
Pedrosa.' V 

leerán muchos los aficionados dé 
nuestra ciudad^tjue aprovechen es
te día de asueto para viajar hasta 
el pintoresco pueblo pinariego y dis
frutar de una grata tarde de diver
sión taurina. Por de pronto. la «Pe
ña Pedrosa» ha organizado una ex
cursión en autocar para que los 
seguidores del diestro burgalés 
puedan trasladarse a Quintanar. La 
salida se ha rá desde el bar «Achu-
ri».. - s. . , / 

T R I U N F O DE PACO HERRERA, 
EN BARCELONA 
Barcelona.—Plaza de Las Are 

nas. Ganado de Bernard ino J i 
m é n e z , b ien presentado y b r a v u 
cones. A n d r é s Hernando e s c u c h ó 
aplausos en los dos. Rafael de 
Paula t a m b i é n e s c u c h ó ovacio
nes. Paco Herrera, debutante, 
c a u s ó buena i m p r e s i ó n . E n su 
p r imero fue aplaudido con el 
capote y con l a mule ta . M ^ t ó de 
dos pinchazos, u n a entera y des
cabello. Ovac ión y vuelta . A l ú l 
t imo le hizo faena a r t í s t i c a y 
adornada, para pinchazo y esto
cada. O v a c i ó n , p e t i c i ó n de oreja 
y vue l ta a hombros.—Cifra. 
EN S A N LEONARDO DE 

Y A G Ü E 
San Leonardo d'e Y a g ü e (So

r i a ) . — Novillos de Melera S á n 
chez, fal tos de fuerza. M a r t í n 
S á n c h e z "P in to" adornado con la 
muleta . Una estocada y descabe
llo. Aplausos. E n su segundo rea
lizó u n a faena breve. M a t ó de 
una estocada y tres in tentos de 
descabello. Pepe Luis Mateos, en 
su ú n i c o novi l lo , estuvo vo lun t a 
rioso con l a capa y mule ta . M a 
t ó de dos pinchazos. 

de l egac ión , den t ro de los t r e i n t a 
d í a s siguientes, c o n c e d e r á l a a u 
t o r i z a c i ó n si el edif icio y sus e le
mentos comunes tuviesen b u e n 
estado de c o n s e r v a c i ó n , o s e ñ a 
lando, caso con t ra r io , las obras 
de r e p a r a c i ó n que hub ie ran de 
ejecutarse. E l á m b i t o de a p l i c a 
c ión de estos preceptos afecta a 
las enajenaciones de v iv iendas 
bonificables pa ra la venta por p i 
sos en favor de sus i nqu i l i nos , 
qued'ando excluido de la a p l i c a 
c i ó n de este Decreto-ley el c o n 
t r a t o de compra de piso por e l 
inqu i l ino que conste en e sc r i tu ra 
p ú b l i c a de fecha an te r io r a l a 
p u b l i c a c i ó n de estas normas . 

Si el estado de conservación del 
edificio o de su elementos comu
nes no hiciera necesario obras de 
reparación, el propietario, una vez 
recibida la autorización de la De
legación provincial del Ministerio, 
podrá llevar a cabo la notificación 
para da venta de vivienda en la 
forma establecida por la Ley de 
Arrendamientos Urbanos. Si fuera 
condicional la autor ización de la 
Delegación provincial del Ministe
rio, los efectos de la notif icación 
del propietario al inquilino queda
rán en suspenso hasta que las 
obras -seña ladas como necesarias se 
ejecutasen corrigiendo los vicios de 
saneamiento denunciados por la De
legación, a no ser que el dueño pre
firiese rebajar del precio legal de 
venta ta cantidad que en concepto 
de coste de las reparaciones hu
biera fijado la Delegación provin
cial, que seña la rá la cuan t í a eco
nómica de las indispensíi^bles repa
raciones necesarias que exijan el es-
lado de conservación y habitabil i
dad del piso, asi como la propor
ción en los gastos comunes. 

Contra el acuerdo de la Delega
ción provincial se concede recurso 
de alzada ante el Ministerio de la 
Vivienda para la resolución que 
proceda, previo informe de la ins
pección general, que deberá forma
lizarse dentro de los quince d ía s s i
guientes al de la notificación del 
acuerdo. Transcurridos tres 'meses 
desde la interposición del recurso 
de alzada sin qué se notifique su 
resolución, se en tenderá desesti
mado. 

E l notar io no p o d r á hacer la 
no t i f i c ac ión s in quo quien p r e t en 
de vender cuente con la a u t o r i 
z a c i ó n admin i s t r a t i va . ESía , en 
todo caso, t e n d r á validez p a r a 
dos años , a con t a r do l a fecha 
de su e x p e d i c i ó n . 

ÍLa t r a n s m i s i ó n de v iv iendas 
bonificables rea l izada c o n t r a v i -
n iendo lo establecido en este D e 
creto-Ley, seüá n u l a de p leno de
recho. 

Los contratos d.e compra-ven ta 
de estas viviendas se o t o r g a r á n , 
como requisito necesario p a r a su 
v^l ide^ , en e sc r i t u r a p ú b l i c a , 
que d e b e r á ser i n sc r i t a en el Re
gis t ro de la Propiedad . 

Queda au to r i zado el M i n i s t e 
r i o de la V i v i e n d a para d i c t a r 
las disposiciones necesarias que 
sean precisas en orden a l m e j o r 
cumpiUmaento do este Dec re to -
Ley, que e n t r a r á en v igor e n la 
fecha de su p u b l i c a c i ó n e n el 
" B o l e t í n Of ic ia l del Es tado" . 

E l t i e m p o 
Madrid. — Se han producido al

gunos chubascos en la mitad orien
tal del Cantábr ico y puntos aisla
dos del alto Duero y Centro. En el 
bajo Ebro, Cata luña , y Montes Uni
versales se han registracio algunas 
tormentas. 

Predicción vál ida para el día 24: 
Tormentas en Cata luña y Pirineo 
Central y Oriental. A Galicia se 
aproxima un sistema nuboso que 
d a r á lugar a lluvias en esta régión 
y chubascos aislados en el Duero. 
Aumento de la nubosidad en el 
Cantábr ico Occidental, Extremadu
ra y Centro. 

Las temperaturas de Madrid han 
sido de 26,4 grados de catorce a 
diez y seis horas, y de 16 grados 
a las seis horas. 

Las extremas de E s p a ñ a han co
rrespondido a Valencia, Murcia y 
Alicante con 35 grados y a Avila 
con 11.—Cifra. 

COSECHAS ARRASADAS 

. Jaén . — En algunos lugares da 
la provincia se han registrado tor
mentas que han causado gravea 
daños en las vegas de Santiago d» 
la Espada, donde cayó una verda
dera tromba de agua y pedrisco qu© 
duró unas tres horas. En una su
perficie a.proximada do unas cuatro
cientas hec tá reas las posecbás d» 
cereales tubérculos quedaron arra
cadas, causando la tormenta ade
más grandes desperfectos en ios 
canales y acequias de riego. Laiü 
pé rd idas , afectan a unos quinientos 
modestos propietarios. 

M a d r i d . — S in que se hayan 
p roduc ido grandes novedades res
pecto a las jornadas anteriores, 
se ha operada esta m a ñ a n a so
bre una base m á s resistente, 
aunque se mant iene reducido el 
v o l u m e n de negocios. E n algu
nos grupos se ha Observado una 
c o n t r a t a c i ó n del papel, s in que 
haya var iado la p r o p o r c i ó n ds l 
ciinoro comprador . ESta carac
ter í s t ica- d io lugar á algunas re-
c u p o r á c i o n e s . A l f ina l se notaba 
resistencia.. 

Acciones: Banco de E s p a ñ a ' 
676; E x t e r i o r , 270; Cent ra l , :467; 
Banesto, 622; Fuerzas E l é c t r i c a s 
de, C a t a l u ñ a , 188; Iborduero , 
285; n o v í s i m a s , '252; Si l , 172,50; 
E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 184; A g u i 
la, 440; Azucarera General , 206; 
E n c i n a r de los Royes, 124; Ur-
h i t 1^9;' D u r o Foguera , 189; 
Ponferrada, 650; " Campsa, 179; 
Tabacalera , 177; Explosivos, 253; 
nuevas, 725; P e t r ó l e o s , 499; A u 
x i l i a r de Ferrocarr i les , 288; Te
le fón ica , 221; Fefasa, 174. 

BANCA. — B O L S A . — C A M B I O 
C A J A D E A H O R R O S 

12. — B ü R Q O B 

M i r a n d a d e E b r o ^ 
N A C I M I E N T O 

H a n visto a legrado su hogar 
con u n n i ñ o , p r i m e r f ru to de sd 
m a t r i m o n i o , nuestros buenos a m i 
gos don M a n u e l D o m í n g u e z P é r e z 
y su Joven s e ñ o r a . d o ñ a M a r í a 
M a r t í n e z Poñaf ie i r 

Reciban nues t ra cordia l enho-
.rabuena los felices padres dei 
nuevo m i r a n d é s a l que deseamos 
la rga y feliz existencia, enhora 
buena que hacemos extens iva a 
los abuelos pa te rnos y maternos , 
don Fé l i x D o m í n g u e z y d o ñ a G i i -
ceria P é r e z y d o n G e r a r d o Pe-
ñaf ie l y d o ñ a C o n c e p c i ó n M a r t i -

-nez, muy estimados convecinos y 
de nuestra p a r t i c u l a r e s t i m a c i ó n . 
E X P O S I C I O N D E P I N T U R A 

Con mot ivo de las fiestas pa
tronales, so c e l e b r a r á una expo
s ic ión de p i n t u r a d i v i d i d a en dos 
grupos. Hasta los 16 a ñ o s , p a r a 
los que se h a n establecido pre
mios de 300, 250 y 200 pesetas y 
mayores de esa edad, con otros 
tantos premios por v a l o r de 
1.000, 750 y 500 pesetas, respect i
vamente. 

Los trabajos t e n d r á n que sor 
presentados en las oficinas del 
E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o has
ta las 13 horas de l d í a 8 do Sep
t iembre y la e x p o s i c i ó n se cele
b r a r á durante los d í a s 11 al 15 de 
dicho mes. 
C O N C U R S O D E C A R R O Z A S 

Por el E x c m ó . A y u n t a m i e n t o se 
haconvocado el t r ad i c iona l y ca
da a ñ o m á s interesante y a t rac
t ivo concurso de carrozas con u n 
to t a l de premios que l legan a pe
setas 36.000. Los premios i n s t i t u i 
dos son cinco, dotados con 10.000, 
9.000. 7.500, 6.000 y 3.500, cuya 
c u a n t í a permi te que las carrozas 
tengan la debida cal idad. 

Los concursantes d e b e r á n pre
sentar ios bocetos para ser apro
bados en la Secretaria del Exce-

. l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o has ta el 
dia 1 del p r ó x i m o Agosto y las 
carrozas d e b e r á n estar t o t a l m e n 
te terminadas pa ra las doce ho
ras del d í a 12 do Sept iembre, fe
cha en que se c e l e b r a r á e n la 
Aven ida del G e n e r a l í s i m o , ol des
f i l e de las carrozas presentadas, 
con el f in de quo los miembros 
del Ju rado puedan examinar las 
debidamente y ad jud ica r los pre
mios detenidamente, siendo i n 
apelable su fa l lo . 

E l anuncio , t a n e á p e r a d o de 
este concurso, que va a lcanzando 
c a t e g o r í a a r t í s t i c a de verdadera 
cal idad y es u n o de los p r imeros 
atract ivos de nuestras fiestas pa
tronales de la V i r g e n de A U a m i -
r a , ha sido rec ib ido con entusias
m o y son var ias las carrozas que 
y a e s t á n en proyecto p a r a ser 
presentadas en su dia. 

C A L O R Y T O R M E N T A S 
Siguen los d í a s de calor y lle

vamos, una semana a to rmenta 
d ia r i a . 

L a de ayer fue aparatosa y do 
l a rga d u r a c i ó n , dando comionzo' 
a las diez de la noche con íuor -
te aguacero y d u r ó u n par de 
horas. Afor tunadamente , hasta la 
fecha, se h a n reducido a caer 
g r a n can t idad de agua, n o cau
sando .mayores d a ñ o s y refros- • 
cando, a p a r t i r de osas horas la 
t empera tura . 

M i r a n d a do Ebro, 23 de Ju l io 
de 1959. 

P o z a d e l a S a l 

.VERANEANTES 
Como en años anteriores, la co

lonia de veraneantes aumenta, de 
día en día. Entre ellos debemos des
tacar a. la Tima. Sra. D o ñ a María 
Rodr íguez de la Torre, viuda del 
tonio Urcelay, natural de esta v i -
Ilmo. Sr. Coronel médico don Añ
ila, recientemente fallecido; a don 
Luis Hermosa, secretario del Ayun
tamiento de Baracaldo y familia; a 
don Luis de la Fuente y familia, 
empresario de cine de Portugalete 
(Vizcaya), natural de Poza; a don 
Alfonso López Peña , redactor de la 
«Hoja Oficial del Lunes», de Ma
drid y jefe de publicidad de la mis
ma, oficial de la Asociación de la 
Prensa ^y funcionario del BanOo Ex-, 
terior de España , y su distinguida 
esposa; así como sus padres don 
Florentino López y señora. 

Igualmente se encuentran entre 
nosotros Jos hermanos don Eusebio' 
y don Bernardino Sánchez, Castro, 
abogados, y sus respectivas fami
lias; y don Eugenio Núñez, emplea
do de Altos Hornos de Bilbao, por 
no citar más que unos cuantos, 
puesto que lá verdad es que Poza sje 
encuentra materialmente inundada 
de forasteros. 

A todos deseamos un feliz vera
neo y grata estancia entre nos
otros. 
N U E V O J E F E D E A L M A C E N D E L 

S. N . T. 
Recientemente ha tomado pose

sión del cargo de jefe de almacén 
del S.N.T., con residencia en esta 
vil la , a la que se ha trasladado con 
su familia, don Miguel Cascallana 
Crespo, procedente de^Campillo de 
Arenas ( J aén ) , a quien deseamos 
muchos éxitos, al frente de su nue
vo destino. . 
LAS FAENAS AGRICOLAS 

A pesar de las estupendas pers
pectivas que presentaba la cosecha, 
parece ser que, entre los agricul
tores reina cierto pesimismo, y a -
que, debido a las excesivas lluvias,, 
las mieses se han Uimbado y no han -
granado en- condiciones. 
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Participa en él José Esparza 

con «Bucbipluma» 
Londres.— E n el Campeonato 

individual QuvenU de Europa, 
del Concurso Hipico, lian em
patado para el primer puesto, 
Gualterio Castell ini (Ital ia) , so
bre "Ventuno" y L a d y Sara. Fi t -
zaian ( G r a n B r e t a ñ a ) , sobre 
•'DorsKietlos". L o s dos no come
tieron ninguna falta en la se
gunda vuelta, que era la final. 

]Los jinetes e spaño le s Pedro F a -
bregas, sobre "Fñre" (8 faltas); 
Javier G o y ó a g a , sobre "Fausti
no", retirado después de 8 fal
tas; . Jasé Esparzai, sobre " R u . 
cñipulma", 23 taitas y Jaime R i 
vera, sobre "Brillantes", 20 fal
tas. Todos han sido eliminados 
en la primera vuelta—Alfil . 

í 

Bu'enos Aires.— Otros dos fut
bolistas argentinos e s t á n en vis
tas de ser contratados por enti
dades españo las . 

Rosario Central , , ha aceptado 
transferir a su destacado delan
tero centro Miguel' Angel J u á 
rez, internacional, a un Club es
pañol, cuyo nombre no so reve
ló. Rosario Central percibirá 
050.000 pesetas por el traspaso, 
en tanto ique-"Juárez cobrarla 
250.000 pesetas al a ñ o , como bo
nif icación especial, además de 
los sueldos y primas especiales 
que reciban los d e m á s jugadores 
del Club. 

A su vez, Sportivo Dock Sud, 
que a c t ú a en la Segunda Divi 
sión, ha anunciado que es tá en 
negociaciones con delegados del 
At lé t ico Club de Madrid para 
transferir a r delantero centro 
Pedro' Borra . No se s e ñ a l a el 
importe de la transftrencia. 

El nadador santandermo Rodolfo 
Rodríguez Egoía ha batido el record 
de la travesía del Estrecho de Gibraltar 

E m p l e ó 2 h o r a s y 2 9 m i n u t o s 
Madrid. — Rodolfo Rodríguez 

Eguía, el nadador santanderino que 
recientemente ha realizado la trave
sía del Estrecho de Gibraltar con 
el asombroso tiempo de dos horas 
y veintinueve minutos, batiendo el 
record establecido ol pasado año en 
cuatro horas y cinco minutps, se ha 

• entrevistado con ' un redactor de 
«Alfil». 

Tras de su brillante hazaña, el 
triunfador del Estrecho tiene pues
ta ahora su máxima ilusión en par
ticipar en la travesía del Canal de 
la Mancha, prueba en la que toman 
parte los más.famosos nadadores de 
todo el Mundo. ^ 

Rodolfo, Rodríguez nos dice que 
desde tan sólo hace un año, se de
dica intensamente a la natación de 
fondo y ante sus excelentes marcas, 
pensó en la travesía del Estrecho. 
Para ello se trasladó hacec seis me
ses a Madrid, con el fin de some
terse a una buena preparación para 
realizar su intento, contando para 
ello con las facilidades que le dió 
la empresa donde trabaja, que le 
permitió hacer solo /nedia jornada 
lahoral para que, la otra media la 
dedicase a su preparación, y así lo 
hizo. Durante tres meses, con una. 
severa y vigilada alimentación, se 
entronó diariamente y, el último 

.mes, ahterior a la prueba, bajo la 
dirección •do! preparador Sandino, 
los resultados rio han podido, ser 
máá satisfactorios. 

Miguel González «Milo», antiguo 
nadador velocista, amigo y acom
pañante de Rodolfo, al que , acon
sejó antes y durante la travesía, de
dica grandes elogios al nuevo plus-
marquista, y asegura que nó ha 
visto ningún fondista con ritmo rá
pido de Rodolfo, que inició la tra
vesía con 66 brazadas por minuto, 
para bajar a 64, a. mitad de la prue
ba y terminar a 68 el último ki
lómetro. '. 

Nos habla Rodolfo de sus gran
des proyectos, con la idea fija de 
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airear el nombre de España, con re
sultar vencedor, si es posible fren
te a los mejores nadadores. Pero, 
para ello, se necesitan medios eco
nómicos de los que carece, puesto 
que él vive de su trabajo. Pero, así 
cpmo ahora todos sus paisanos de 
la Montaña, encabezados por la pri
mera autoridad civil de la provin
cia y el Club Marítimo de Santan
der, se volcaron materialmente pa
ra que fuese factible el intento de 
Rodolfo, esperamos que para sus 
futuros proyectos, la travesía del 
Caaal de la Mancha que se celebra
rá en la primera decena de Agosto, 
sean no sólo los montañeses, sino 
fespáña entera la que coopere para 
que esta gran ilusión del nadador 
montañés, sea üna realidad. 

Rodolfo Rodríguez*Egúía exprosa 
su agradecimiento a todos loá que 
hicieron posible su hazaña y de 
modo- especial al comandante de 
Marina, señor Cervera, jefe dé la 
base de lanchas rápidas que puso a 
su disposición una embarcación pa
ra que prácticos, cronometradores y 
acompañantes siguiera al nadador 
en la prueba. 

E l nuevo plusmarquista del Es
trecho llegará mañana a Santander, 
donde sus paisanos le harán el gran 
recibimiento a que se ha hecho 
acreedor, tras de su memorable ha
zaña.—Alfil. 

A T L E T I S M O 

MA-SANA, A L A S D I E Z Y M E 
D I A , P R U E B A S D E S E L E C C I O N 
E N L A C I U D A D D E P O R T I V A , 

O R G A N I Z A D A S P O R L A 
F E D E R A C I O N B U R G A L E S A 

Como ayer^ a d e l a n t á b a m o s , 
m a ñ a n a , sábado , y el domingo 
t e n d r á n lugar en las pistas de 
la Ciudad Deportiva unas prue
bas de atletismo que organiza la 
Federac ión Burgalesa con el fin 
de seleccionar el equipo que re
p r e s é n t e l a Burgos en el p r ó x i m o 
encuentro triangular que tendrá, 
lugar en Vitoria los d ías 1 y 2 
de Agosto con motivo de las fies
tas de " L a Blanca" entre los 
equipos de Huesca^ Vitoria , y 
Burgos y que const i tuirá una re
vancha para oscenses y vitoria-
nos del triunfo que los burga-
leses'-obtuvieron en el campeo
nato de sector celebrado el pa
sado Junio: 

L a s pruebas darán comienzo 
,a las-diez y media de la, m a ñ a n a 
"y teniendo en cuenta-que todos 
los atletas biirgalescs so hallan 
en nuestra ciudad, , es-posible que 
sea batido a lgún record provin
cial. 

E l orden de pruebas para los 
dos ddas será el siguiente: 

D í a 25.^-400 metros vallas; 
Peso, Pért iga, 200 metros. B a r r a 
vasca, 3.000 metros. Obstáculos , 
Longitud, Jabalina, 800 metros y 
Relevos 4 por 100 metros. • 

D i a 26. — 110' metros vallas, 
Martil lo, Altura, 5.000 metros; 
400 metros. Disco. Tr ip le salto, 
1.500 metros, 100 metros y rele
vos 4 por 400 metros.' 

B o x e o 

Cuatro íoteresaotes 
carreras ciclistas 

a f e c / 

a u f o r i z a 

veladas 
a p a r a organizar 

e f e profesionales 

de completar so equipo 
Aranda (De nuestro correspon

sal).—Después de! partido de prue
ba de jugadores celebrado el pasa
do día 18, tan solo han renovado 
su ficha je, hasta el momento de es
cribir' esta crónica, los jugadores 
Chares y Saugar. Los trabajos que 
realiza la directiva, son lentos, pe
ro seguros. 

IGUIA F A C U L M M 

UINCALV0.17-TELEF0NO1311 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Dei Hospital de Barrantes 
y Cruz R o j a 

Vitoria 31, 3.« — T e l é f o n o 3591 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N ; — R A Y O S X 
, Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

Espolón 24. — T e l é f o n o 1912 

t V I G A L C M D O E Q P A 6 T I 
& A R Q - A N T A , N A R I Z Y, O I D O S 
^ Vi to r i a . — T e l é f o n o 6093 

F e d e r i c o G a s c ó n 
o M E D I C O D E N T I S T A 
Santander 19. 3.9 deba. - Te l . 2432 

BENIGNO iNDBÁDE LOMi 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
•̂Jte Calvo Sotelo. 9. Tel . 5545 

«losé Muñoz Avila 
ftl^ON Y V I A S U R I N A R I A S 

'Bonifaz 12. l.3 - T e l é f o n o 1532 

A . G ó m e z L ó p e z 
Del Hospital Militar 

« C O R A Z O N - P U L M O N 
Cosme. 2 — T e l é f o n o 5590 

H* S e i s d e d o s 
t j t t t ^ ^ , T R A U M A T O L O G I A 
J ^ E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
^Paricio y Ruiz, 18 - Te l é fono 5424 

COLMAN C A S A S N 0 V A S 
P A R T O S - M A T R I Z 

n C ^ U G I A D E L A M U J E R 
^ncia corta. - E lec trocoagulac ión 
miranda, 7. 2.» — Te lé fono 1232 

Mientras, la Unión Deportiva í?ta-
lamanéa, a estas, alturas, tiene fi
chados 18 jugadores y 1̂ Burgos 
15, la Gimnástica Arandina, tan 
sólo tiene 8̂  pero, según nos han 
informado, el próximo domingo 
quedará ultimado el equipo,'tan so
lo a falta de algunos reservas. Los 
días 25 y 26 serán definitivos para 
la formación del conjunto én el que 
se han de reunir jugadores de los 
más diversos puntos de ]a Penínsu
la, no pudiendo anticipar, por hoy, 
nada más éh relación con esos fi-
chajes, alguno de ellos de verdade
ra envergadura. . ¿ 

Én nuestra crónica de la próxima 
semana podremos ya dar el equipo 
definitivo que jugará su ^primer 
partido el 2 de Agosto probablemen
te, y frente a una selección valli
soletana. 

Nuestra directiva se encuentra 
en buenas relaciones con equipos 
dé los diferentes grupos de Terce
ra, Segunda e incluso de Primera 
División, contándose entre estos 
últimos Barcelona, Español y Vy-
lladolid entre otros, lo' que quiere 
decir que las relaciones deportivas 
actuales, sacan a la Gimnástica 
Arandina, det aislamiento en que 
suelen estar muchos equipos. 

Como avance a los próxin\os fi-
chajes y para que nuestros lectores 
se vayan dando cuenta del esfuer
zo que está realizando la Directiva, 
diremos tan s-olo que por alguno de 
los jugadores en cartera están in
teresados el Va liad ol id, el Lugo y 

. el Melilla, entre otros equipos, de 
ahí lo delicado de la misión y nues
tro justificado silencio hasta que 
se solucione esta papelpta. 

Si llegan a colmo los deseos que 
dejamos expuestos y se celebra el 
partido amistoso del día 2, en ei que 
figurarán ya los fichados, la afi
ción, aunque es muy peligroso juz
gar a un solo jugador en un solo 
partido, podrá percatarse de la ca
tegoría de nuestro • conjunto y del 
papel que debe desempeñar a tra
vés del próximo torneo, cuyo ca
lendario estamos esperando se pu
blique de un momento a otro, pues
to que ya lo han sido los de prime
ra y segunda división. 

Poco rñ>s queda, pues, de espera., 
un.os pocos dias más de incertidum-
bre y ya podremos, respirar sobre 
seguro. Luego, a partir de ese en
cuentro amistoso, el entrenador se
ñor Tito, tiene la .palabra y de él 
dependerá la marcha en la clasifi
cación. 

* J . S. J . 

Las condiciones del 
traspaso de Kopa 
Madrid. — Kopa , el extremo 

del Real Madrid , ha sido tras
pasado al Stade de Reims eh la 
cantidad de tres millones de pe
setas y u n a c o m p e n s a c i ó n con
sistente en que dicho club fran
cés celebre tres encuentros en 
España , uno de ellos en el e s t a 
dio' Santiago Bernabeu. — Alfil. 

Hace tiempo quo tenemos ga
nas, muchas ganas, de charlar 
largo y tendido con Saturnino 
Gonzá lez , el actual presidente de 
la F e d e r a c i ó n -Burgalesa do Bo
xeo. E l ¡ í i ismo nos tiene prome
tida una entrevista q,ue, sin" lu
gar a duda^ resu l tará intere
sante. S i , porque G o n z á l e z os 

,emprendedor y entre otras vir
tudes tiene la de hablar "claro y 
sin rodeos. 

Por eso esperamos 'la oportu
nidad de escucharle personal
mente, para enterarnos de algu
nas cosas que han-podido suce
der desdo que presenciamos las 
ú l t imas veladas colebradas en ol 
magní f i co frontón cubierto de la 
Ciudad Deportiva, en la§ que 
Juez obtuvo una victoria rapi -
disúna y sorprendente por K . O.' 
Por cierto • quo entonces se ha
bló —dada, la circunstancia de 
que los púgi les visitantes e r a n 
m a d r i l e ñ o s — de la posibilidad de 
presentar a nuestro profesional. 
Juez, en l a ' cap i ta l de E s p a ñ a , 
donde quedar ía verdaderamente 
probada su - categoría , primero, 
por los enemigos de tumo q u é 
le fuesen bucando y d e s p u é s por 
la falta de ese apoyo y confian-
fianza qué indudablemente in 
funden el pelear e n casa y en
tre/amigos que animan. N a d a 
sabemos, s in embargo, acerca de 
si se ha llevado a cabo algo de 
esto, pero nos tememos que no, 
dado e l silencio absoluto a este 
respecto, que la amistad que nos' 
une con Juez hubiera roto, en 
caso afirmativo. . • 

Anteayer regresó Gonzá lez , de 
Madrid y aunque no le ha sido 
posible entrevistarse personal-

INFORMACIONES 
B* vende en Burgos, en Obrería 

Espolón j Librería Lafin Calva 

Bffias de oro do la laja de iorros 
del [Mo [alóllco de o l r o 

Campeonato d e í ú t b o l 

organizado por 

[ d u c a c i ó n y Descanso 

A C U E R D O S D E L C O M I T E 
ORGANIZADOR 

Suspender dos partidos a loá j u 
gadores Enrique Santamaría Y u n -
tano, del Club D. Y-llera y Manuel 
Yenes Morán, del C'. Atlético Pre-
J O C (artículo 100 ap. e). 

Celebrar los siguientes partidos 
durante los'días 25 y 26 (sábado y 
domingo): 

Dia 25, sábado. — E n L a Mllañe
ra: A las 9, Juventus - San Mi
guel y a las 10,45, San Pedro-Yagüe. 

E n San Amaro: A las 9,' San F e r 
nando - San Felices y a las 11, Leo
nés JOC - Tulipán. 

Día. 26, domingo. — E n L a Mlla
ñera: A las 9, Real J O C - San F e 
lices y a las 11, Jocista - Ahnnco. 

E n San Amaro: A las 9, San Jo
sé - Atlético JOC; a las 10;45. Ylle-
r a - Olímpico y a las 12, San Juan-
Yagüe. ^ 

mente con'nosotros, nos i n f o r m ó 
te l e fón icamente y a titulo de an
ticipo, que la F e d e r a c i ó n Nacio
nal les ha autorizado para or
ganizar voladas,'de profesionales, 

. a n i m á n d o l e s - a qu©- ést-as - - igual
mente entre aficionados— so pro
diguen. E n vista de ello, tiene el 
proyecto de comenzar a darlas 
el p r ó x i m o mes; A tal fin so han 
propuesto realizar las gestiones 

. necesarias para que. las mismas 
se desarrollen teniendo como es
cenario la nueva pista que para 
la práct ica del baloncesto, e tcé
tera, h a construido. ía C a j a de 
Ahorros del Círculo en. el 'Cam
po, de Zatorre. 

T o d a v í a no. hay nada concreto 
respecto a q u i é n e s serán los pri
meros boxeadores que veamos pe
lear en Burgos, poro cabe supo
ner quo entre otros nos visiten 
—junto a juez— el t a m b i é n pi*ú-

• íes ional , B e r n a l y algunos otros 
de los quo ol p r ó x i m o d í a 2 to
mo uparte erv la velada, que con 
motivodo .las fiestas que organiza 
la Fefasa, se ce lebrará em Mi
randa. Del resultado de la mis
ma" y de estos proyectos que de*-
jamos bosquejados, les iremos 
poniendo al corriente en días su
cesivos. • • -

.:• : v . • 

S e c e l e b r a r á n e n B i l b a o 

o r g a n i z a d a s p o r l a S o c i e 

d a d C i c l i s t a B i l b a í n a 

L a Sociedad Ciclista B i lba ína 
ha organizado un sugestivo pro
grama de correrás nacionales, 
que se desarro l larán en la forma 
que a c o n t i n u a c i ó n se indican: 

D i a 31 de Julio. — X X X I C i r 
cuito de Guecho. Premios de 
4.000, 3.000, 2:000, 1.00O, 900, 800, 
700; 600, 500, 400, 300 y 200. C l a 
sificados sin premio, 100 pesetas. 

D i a 2 de Agosto. — G r a n Pre
mio de Asúa, para profesional es 
e independientes. Recorrido, 150 
k i lómetros . Premios do 5.000, 
3.500, 2.500, 2.000, 1.500, 1.000, 750 
y tres de 500. Clasificados sin pre
mio, 100 pesetas. 

D í a 9 de Agosto. — Circuito 
S a n Salvador del Valle. Premios 
de 4.000, 3.000, 2.000. 1.750, 1.500, 
1.250, l.COO, 750, 500, 400, 300 y 
200. Clasificados sin premio 100. 

Dias 24 y 25 de Agosto. — G r a n 
Premio Bilbao (Criteriums), por 
inv i tac ión . v • 

D i a 29 dé Agosto. — G r a n Pre
mio L/iodio, con los siguientes 
premios: 3.000 peáetas, 2.000, 
I M O , Í̂ OOO, 800, 6€0:, 500, 350, 
200 y 100. Clasificados sin pre-. 
mío, 100 pesetas. 

S e g u i r á d o n T i b u r c i o 

O r t i z d e Z á r a t e 

Miranda (De nuestro correspón-
sál).—Al fin' se ha logrado una so
lución en la nada fácil cuestión de 
nombramiento de presidente de 
nuestra primera- sociedad de depor
tes. A pesar del nombramiento de 
una Comisión para llevar a cabo 
tal misión, las dificultades no lo
graban superarse y aunque no te
nemos noticias directas, parece ser 
que puesto en manos de las autori
dades, éstas han logrado la aquiesr 
cencía del que hasta ahora ha .ocu
pado el puesto dürante la tempora
da anterior y seguirá por tanto de 
presidente, don Tiburcio Ortíz de 
Zárate," al que secundará con sti ex
periencia, ya (jue anteriormonlo y 
por varios años ha pertenecido a la' 
Junta directiva y ha-sido presiden
te de' la misma, don Jesús Zárate, 
como vicepresidente. 

Parece ser, seguimos por refe
rencias, que se le han hecho al pre
sidente ofrecimiento de ayudas pa
ra salvar la situación económica, 
que por otra parte no debe ser de
sesperada ni mucho menos y en 
los momentos actuales se está pro
cediendo al nombramiento , de las 
personas que han *de: ocupar los 
distintos cargos y creemos han de 
continuar algunos de los clirectivos 
de la pasada temporada. 

Nos congratulamos del acuerdo 
logrado ya que son momentos cru
ciales para la formación del equi
po que ha de defender los colores 
del Mirandés. Se habla también de. 
algunos fichajes ya hechos o por 
hacer. Pero de esto no diremos 
nada hasta que oficialmente se nos 
comunique, evitando así bulos que 
en hada puedan favorecer la labor 
de los directivos de por sí, bastan
te ingrata. Que el acierto sea con 
los nuevos directivos, es nuestro 
deseo. 

C o n f e r e n c i a del Sr. G u i ñ a r e / 

e n los C u r s o s c í e V e r a n o 
Ayer tuvo lugar en el Instituto de 

Burgos la primera conferencia de 
los Cursos de Verano, a cargo del 
señor Guinard, agregado cultural de 
la Embajada de Francia en España, 
gran hispanista y profundo conoce
dor de nuestra riq'ueza artística, de 
la que es un antiguo enamorado. 

Versó sobre <Zurbárán, pintor es
pañol y universab. Analizó cómo 
Zurbarán por sus orígenes es tanto 
un meridional como un norteño. Sus 
padres fueron respectivamente bil
baíno y extremeña. 

Consideró el realismo de Zurba
rán, la visión mística de sus temas, 
distinta a la del Greco pero no por 
eso menos profunda y expuso cómo 
fue visto Zurbarán por sus contem
poráneos, por ejemplo Caravagio, 
cómo lo apreciaron los ¡Románticos 
bajó un aspecto puramente senti
mental bajo su punto de vista de 
efecto tremendista, tal como des
cribe sus cO^dros Teófilo Gautier, 
que no supo naturalmente com
prender él valor monumentalmen

te' grande de su pintura, incluso en 
los más simples bodegones. Subra
yó luego con qué interés el rey Luis 
Felipe de Francia, durante unos 
años, hacia el año 1830. estuvo co
leccionando pinturas de Zurbarán 
que provenían de los conventos de 
Ja desamortización y que fueron y 
son orgullo de los museos de Fran
cia. 

Eir este momento, añadió el con
ferenciante, hay que , considerar a 
Zurbarán como un'gran maestro de 
valor universa! de la pintura, tan
to en la s íntesis admirable de su 
dibujo como en la disposición de 
sus masas y sus valores, mucho más 
cerca de un surrealismo pictórico 
que lo que otros pretendieron ver en 
ellas de imaginativo o anecdótico, 
como valor principalmente espiri
tual en ese sentido. 

Terminada su disertación, en el 
curso de la cual fueron presentadas 
varias proyecciones de la obra de' 
Zurbarán, el señor Guinard fu© 
muy aplaudido. 

La festividad dei 
Apóstol Santiago 

Mañana conmemorarán su 
fiesta patronal el Regimiento 
de Caballería y el Cuerpo de 

Telecomunicación 
M a ñ a n a , sábado , ce l ebrarán su 

fiesta patronal el A r m a de Caba
llería y el Cuerpo dó Telecomuni
cac ión. 

Con tal motivo h a b r á los' si
guientes actos: 

A las once de la m a ñ a n a r e n 
la iglesia del Carmen, misa or
ganizada por el delegado jefe del 
Centro do T e l e c o m u n i c a c i ó n do 
Burgos, predicando el R. P., Fe 
lipe de la Madre de Dios, O. C . D. 

A las once y media, misa en el 
patio del cuartel dei Regimien
to , de Caballoria Cazadores do. 
E s p a ñ a , n ú m e r o 11. 

A ambas conmemoraciones han 
sido invitadas las autoridades. 

H a b r á d i v e r s p s a c t o s 

r e l i g i o s o s y r e c r e a t i v o s 

V'illarcayo. (Do nuestro corres
ponsal). — Como en a ñ o s anterio
res, V.illarcayo Celebrará solem
nemente la fiesta do Santiago; P a 
trón-de E s p a ñ a . . 

. Por la m a ñ a n a , h a b r á una so-
•lemhe misa oñ la iglesia parro
quial y po la tarden a las seis, 
una gran novillada, l idiándose 
•cuatro roses de la g a n a d e r í a de 
Don Ignacio Encinas, de E l E s 
pinar (Palencia) por los valien
tes diestros J o s é Segura, horma-
no del cé lebre matador de toros 
L u i s Segura y Rafael G i m é n e z , 
Bárr i ta ; . Como sobresaliente fl-

• gura Conrado S a n m a r t í n , C h i -
cuelo. 

D e s p u é s de ,la corrida habrá 
bailes públ icos y por úl t imo las 
c lás icas verbenas. 

en Los Ausines 

E n Carnicer ías : Encarnac ión Arce, calle C i d n ú m . 19; Agus t ín 
Martínez, Rey Don Pedro, 52 y Clemente Martínez, Plaza del 
Sur núm. 17, puede adquirir carne de lanar mayor a estos 

precios: 

• • • 
P a l e t i l l a . . 2 6 

F a l d a c u e l l o 2 4 

» 
» 
» 

» 
» 
» 

C O S E C H A D O R A S 
E N T R E G A I N M E D I A T A 

S f l C Á - F A H R 
d e 2 , 1 0 m e t r o s d e c o r t e 

A U T O P R O P U L S A D A S 

Entre las numerosas i adhesio
nes que^ continuamente recibe ia 
Comis ión Organizadora del ho
menaje a la memoria del Padre-
.Manjón, figura una carta del 
cura párroco .do Sargentos do la 
L o r a , , c u n a del ilustre pedagogo 
burgalés , en la que manifiesta 
la a d h e s i ó n cordial d e í Ayunta^ 
miento y vecindario de aquella 
v i l la y felicita a l Exce lent i s i íno 
Ayuntamiento de Burgos, E'xco-
lontisim-a Diiputación y Cajas do 
Ahorro dei la eiudad, por la pre
p a r a c i ó n de tan brillante home
naje. . 

L a Comis ión a t r a v é s de estas 
columnas, agradece nuevamente 
tantas /muestras de adhes ión y 
aliento en pro de esto homenaje, 
r e c ó r d a n d o al propio tiempo qde 
el pla2o de presentac ión de los 
trabajos • per iodís t icos y pedagó
gicos para los C e r t á m e n e s , que 
"con carácter nacional- han sido 
convocados, termina el dia 31 de 
Agosto próx imo. 

I N F O R M E S 

•i 

( F R E N T E E S T A C I O N A U T O B U S E S ) . -|- Teléfono, 4249 

EXCURSION TURISTICA 
a Santo Dopiingo de Silos 

Los domingos, con visita 
al Monasterio, L a Yec la y 
Colegiata Covarrubias. Sali
da Estac ión Autobuses a las 
8,30 de l a m a ñ a n a . Billete, 
taquilla n ú m e r o 3. 

E l pasado domingo, día 19, tuvo 
lugar en la parroquia de Los Ausi
nes la primera misa solemne del 

,R. P. Carlos Isabarga Gonzalo4 de 
]a Congregación de Padres Maris-
tas, presidiendo el acto el obispo 
auxiliar de Burgos, exteetentistmo 
señor dóctór don Demetrio Mansi-
lla, hijo del pueblo. \ . 

Revestido el Padré Carlos con los 
ornamentos sagrados y asistido pol
los ministros P P . Domingo y Loren
zo Gonzalo, t íos .del misacantano. 
dio comienzo la misa solemne, que 
fue cantada por un selecto coro de 
compañeros de estudios, que inter
pretaron la misa «Te Deum Lauda-
mus», de Perosi. 

Fueron padrinos: eclesiásticos, de 
honor, don Gerardo Sanmartín,- be
neficiado de la S. I. C. B. M. de 
Burgps; de altar, don Angel Ruiz, 
párroco de Pedrosa de Valdeporros; 
seglares, clon J e s ú s Goya y doña Ni-
comedes Echevarría de honor y don 
Julián Heras y doña Francisca de 
Juan, de manos. 

E l reverendo P. Hermenegildo 
Martínez, ocupó la sagrada'cátedra, 
ponderando Ma grandeza, del sacer
docio y dedicando palabras de con
gratulación para Ja niña niña Ana 
María Labarga,, hermana del misa
cantano y que recibía al Señor por 
vez primera. 

Al finalizar la misa, tuvo lugar 
el besamanos, mientras el coro en
tonaba' solemno VTe Deum. Resultó 
un ajeto solemnísima, gracias al celo 
del párroco, don Conrado Alonso. 

Reciba ol nuevo ministro del Se
ñor, sus padres y familiares la más 
cordial y sincera enhorabuena. 

C. 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

l i l i t i M m 
Pittsburgh {Estados Unidos).— 

L a Pol ic ía de Pittsburgh h a de
tenido a dos atracadores que ha
b ían asaltado u n Banco, (ie esta 
ciudad, l l e v á n d o s e 50.000 dólares, 
después de haber disparado con
t r a dos personas que trataron do 
impedir el robo. 

Los ladrones huyeron dirigién
dose hacia u n bosque -y fueron 
seguidos desde -ei -aire por un 
hel icóptero de l a policía', cuyos 
ocupantes guiaron a los agen
tes que se desplazaban por tie
r r a , hasta que éstos pudieron 
acorralar .a los atracadores. Uno 
de ellos so r indió tras un corto 
tirooo y él otro fue capturado 
casi, inmediatamente. L o s 50.000 
dolares han sido recuperados. 

1 T O D O S L O S T I P O S D E L A M P A R A S 
PARA AUTOMÓVIL Y M O T O C I C L E T A 

eAm/̂ Bsom Cj¡¿/m ̂ 00 . PRECISIÓN 
mm\ m\\m\ tipo foco eimo ouiíicpdo 

F E ff se dedica exxluíiva'mente o la fabr icac ión 
de lámparas para Automóvil y Motocicleta por 
lo coal todos sus esfuerzos, experiencia y téc
nica se concentran en la construcción de estos 
especialidades. 

F £ R W C O W f . . . 
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P a r í s . — Desde hace po-

B09 dias, se t r aba ja in tensa-
irnente en las casas de m o 
das -de P a r í s , pa ra poder 
presentar a f inales del mes 
de Jul io , fecha t r ad ic iona l 
para ello, las modas de l a 
próxima- temporada. 

En no pecas casas de m o 
das las o p e r a r í a s han sido 
cbligadlas a d o r m i r en e l t a 
ller para que cualquier i n 
d i sc r ec ión no pueda revelar 
lois secretos de jos modelos 
presentados.—Fiel. -

S o pretexto de maniobras militares 
los soviets emprenden una "acción 
p o l i c í a c a " c o n t r a g u e r r i l l e r o s u c r a n i a n o s 

P r e p a r a l a U . R . S « S . u n a n u e v a o l a d e 

d e p o r t a c i o n e s m a s i v a s e n E u r o p a o r i e n t a l 

Viena.— Fuentes generalmente 
b ien informadas ref ieren que t r o 
pas sov ié t i ca s h a n in ic iado ma
niobras en Ucran ia s u b e a r p á t i c a 
y en Eslovaquia or iental , para 
"enmascarar" u n a i m p ó r t e n t e 
a c c i ó n policiaca con t r a el m o v i 
mien to clandest ino ucraniano an
t icomunis ta , maniobras que en 
las ciudades de -Lavoczne y 
Chustan, de Eslovaquia o r ien ta l , 
d ie ron comienzo e n los p r ime
ros d ía s del corr iente mes. 

Las tropas sov i é t i c a s compues
tas de i n f a n t e r í a y paracaidistas, 
buscan en la r e g i ó n m o n t a ñ o s a , 
auxi l iadas por gi^an n ú m e r o de 
po l i c í a s ; guerr i l leros ucranianos, 
clandestinos anticomunistas, pues 
s e g ú n noticias llegadas a Viena , 
se ha comprobado que en los ú l 
t imos meses se ha incrementado 
la ac t iv idad de las fuerzas clan
destinas ucranianas, existiendo, 
asimismo, c ier ta t e n s i ó n e n los 
obreros eslovacos. 

E l deseo sov ié t i co de ocultar 'es
tas maniobras represivas con t r a 
los grupos combatientes ant ico
munistas y evi tar l leguen no t i -

Solemne claasnra de la Exposición 
o s por 

Presidieron el acto las autoridades, que 
asimismo conversaron afectuosamente 

con los internados en el Sanatorio 

En el acto de clausura de l a expos ic ión , " F e d e " ' r e a l i z ó las pre
cedentes placas, en l a p r imera de las cuales aparecen las au
toridades contemplando los trabajos expuestos, de los cuales el 
galardonado con el p r imer p remio figura en segundo lugar de 
nuestro grabado. Cerrando el reportaje, u n momento de la v i 

s i ta de las autoridades a los enfermos. 

Ayer tarde, a las siete, se ve r i 
ficó en el Sana tor io an t i tubercu
loso de "Puente Bermeja" , la 
clausura de la e x p o s i c i ó n de t r a 
bajos manuales .efectuados por los 
enfermos acogidos en d icha Ins
t i t uc ión , trabajos que, en n ú m e 
ro de 105, abarcaban ia m á s d i 
versa gama de especialidades t an
to q n los realizados, por mujeres 
como por varones. 

Presidieron el acto el Obispo 
ai t 'xi l iar de la diócesis , doctor 
M a n s i l l a ; abad m i t r a d o de C á r 
dena, Padre Luzardo ; abad d i m i 
s ionar io del mismo Monaster io , 
Padre Alvarez ; gobernador c iv i l 
de la p rov inc ia s e ñ o r F e r n á n d e z -
V i c t o r i o ; alcaide de la ciudad, 
s e ñ o r j aquo to t ; presidente de la 
D i p u t a c i ó n , s é ñ o r Carazo; jefe 
provincial . , de Sanidad, doctor 
Contreras; delegado p rov inc i a l de 
la Viv ienda , s e ñ o r M e n a y otras 
personalidades e invitacios, a to
dos los cuales h ic ie ron los hono
res el d i rector del Sanatorio, don 
J o s é Otero; jefe Adminis t ra t ivo , 
don A n d r é s G o n z á l e z Ben i to ; m é 
dicos, don F e m a n d o Carrascal 
don M a n u e l C u ñ a d o y don M a r 
celo Sanz y c a p e l l á n d o n Cal ix to 
L o p e z . ^ n u n i ó n de las religiosas 
de la Comun idad de Misioneras 
Hi jas del C a l v a r i o y el Cuerpo de 
s e ñ o r i t a s ; enfermeras. 

Las autoridades pasaron al ves-
ffioi de la p l an t a p r inc ipa l , don

de se h a b í a establecido, delicada
mente, la e x p o s i c i ó n y a d m i r a n 
do todos y cada u n o de los t ra
bajos presentados, para los que 
tuv ie ron cá l idos elogios. 

D e s p u é s se hizo p ú b l i c o el fal lo 
del Jurado, a d j u d i c á n d o s e los pre
mios —todos ellos consistentes en 
prendas— en j a forma siguiente: 

C a t e g o r í a Á (madera) .— P r i 
mero, d o n Francisco S á n c h e z ; se
gundo, d o n M a r i a n o M e r i n o . 

Accési t , don Migue l Ruiz . 
C a t e g o r í a B (Seda).— Pr imero , 

d o n J u a n J o s é Blanco ; segundo, 
don Marce l ino Vega. 

C a t e g o r í a C (Bordado) .— P r i 
mero, s e ñ o r i t a P u r i t a F e r n á n d e z , 
segundo., s e ñ o r i t a Josefa H e r n a n -
do y ácces i t , s e ñ o r i t a Pu r i t a Fer
n á n d e z . 

Las autoridades, d e s p u é s de fe
l i c i t a r a los galardonados, re
cor r i e ron ?!ais dist intas g a 
le r ías e instalaciones de! Sanato
r io , conversando con g r a n afabi
lidad con los enfermos, por cuyo 
estado y • d e m á s circunstancias 
personales se interesaron c a r i ñ o 
samente. 

Te rminada la visita, durante la 
cual fueron objeto de expresivas 
demostraciones de s i m p a t í a - y 
g ra t i t ud , las autoridades y per
sonalidades fueron obsequiadas 
con u n delicado "v ino de honor" , 
abandonando el Sanator io a l ano
checer. ,. .__ 

c ías concretas de las mismas a l 
ext ranjero , ac l a ran la r a z ó n de 
recientes notas de los Gobiernos 
comunistas h ú n g a r o y checoes
lovaco, p rohib iendo que los ex
tranjeros, inqluBo d i p l o m á t i c o s . 

El D i 
(Viene de p r i m e r a p á g . 

qué para satisfacer las primeras pe
ticiones de nuestra divisa serán ne
cesarios envíos de unos cien m i 
llones de pesetas._ También hemos 
visitado ej Banco "de E s p a ñ a y en 
su ventanilla de cambios de mone
da extranjera se lleva un r i tmo de 
transacciones diarias de ochocien
tas mi l a un millón de pesetas, ci
fras que, indudablemente, serán su
peradas en días sucesivos. Aún los 
Bancos españoles no han recibido 
las nuevas instrucciones sobre el 
movimiento de divisa, confiándose 
se dictarán á la mayor brevedad. 
CAMBIO D E DIVISAS 

Barcelona. — Pese a lo reciente 
do la entrada en vigor do la.s nue
vas, disposiciones oficiales sóbre la 
paridad de la peseta se ha compro
bado en todos los Jugares habili
tados legalmente para el cambio de 
divisas una extraordinaria afluencia 
do turistas que han acudido a rea
lizar sus transacciones con arreglo 
al nuevo cambio. 
; Noticias fidedignas de la ' Cof?ta 
Brava, donde se hallan numeros í 
simos turistas dan cuenta de que 
en el d ía de hoy se forman colas 

• en las oficinas bancarias para cam
biar divisas por pesetas. , 

CRUCE DE T E L E G R A M A S 
M a d r i d . ~ Con m o t i v o de l i n 

greso de E s p a ñ a en la O. E. C E., 
el secretario general de esta Or
gan i zac ión , s e ñ o r R e n é Sergent, 
h a d i r ig ido a l m i n i s t r o de A s u n 
tos Exteriores, s e ñ o r Castiella, el 
siguiente te legrama: 
_ "En el momento en que Espa
ñ a ingresa como m i e m b r o de 
pleno derecho en l a O. E. C. E. 
deseo expresar a V . E. mis m á s 
c á l i d a s felicitaciones y re i t e ra r 
le l a seguridad de mis afectuo
sos sentimientos." 

A su vez, el m in i s t ro de Asun
tos Exteriores ha respondido al 
secretario general de la O. E. C. E, 
con el siguiente despacho: 

"Deseo expresarle m i m á s v i 
vo agradecimiento por los afec
tuosos t é r m i n o s del telegrama 
que me ha d i r ig ido con ocas ión 
del ingreso de E s p a ñ a como 
miembro de pleno derecho y p r i 
mer p a í s admi t ido d e s p u é s de su 
f u n d a c i ó n por la O. E. C. E." 

"Con este mot ivo he de re i te
ra r a esa O r g a n i z a c i ó n , que ha 
de m ostra ¿'o, su plena confianza 
en m i Patr ia , el firme p r o p ó s i t o 
que anima a nuestro pueblo y a 
nuestro Gobierno de t raba ja r re 
sueltamente dentro del marco de 
l a O. E. C.. E. en su g ran obra de 
paz y de prosperidad pa ra E u 
ropa." 

puedan d i r ig i r se a Eslovaquia 
or ienta l . 

I gua lmen te se reciben noticias 
re la t ivas a manifestaciones do 
protestas ucranianas, acaecidas 
en l a ú l t i m a p r imavera , con mo
t ivo del v i g é s i m o aniversar io . de 
la independencia de Ucran ia su-
c a r p á t i c a , apareciendo en las ca
lles de va r i as ciudades y pue
blos, pancartas y folletos recor
dando el aniversar io y acusando 
a los sov ié t i cos de haber "ase
sinado a los1 dir igentes ucran ia 
nos". C o m o resultado de estas 

..manifestaciones, la po l i c í a sov i é 
t ica e m p e z ó una o p e r a c i ó n de 
persecuciones y detenciones que 
fue i n t e r r u m p i d a a causa de las 
malas condiciones a t m o s f é r i c a s y 
eh las que resvultaron var ios 
muertos y muchos heridos. 
L O S S O V I E T S P R E P A R A N 

O T R A O L A D E 
D E P O R T A C I O N E S 
Hamburgo . —*- Los socialistas 

exilados de los p a í s e s situados 
tras el " t e l ó n de acero" , ' han 
a f i rmado que l a U n i ó n S o v i é t i -

' ca prepara u n a nueva ola de de
portaciones masivas1 en E u r o p a 
or ien ta l . Se ha dicl io que L i t u a -
nia , anexionada por la URSS des
p u é s de la segunda guer ra m u n 
d i a l , parece ser la p r ó x i m a víc
t i m a de estos proyectos de de
p o r t a c i ó n . 

Estas medidas s e r á n i n m i n e n 
tes, y so h a r á n siguiendo el mo
delo de las deportaciones ma
sivas do l i tuanos pa ra Siberia , 
que tuv ie ron luga r a cont inua
c i ó n do la a n e x i ó n comunis ta . 

Conforme otros informes, se es
pera u n a leva de obreros no gra
duados pa ra t r aba j a r e n l a 

' URSS y s e g ú n declara el profe
sor Jorge Petkov, exilado b ú l 
garo, -26.000 obreros, de los 
400.000 parados de B ú ' g a r i a , se
r á n llevados a los algodonales 
de K a z a k s h t á n y a las f á b r i c a s 
de Saberla.—Efe. 

Dos partos triples 
M u r c i a . — E n la loca l idad de 

L a U n i ó n ha. dado a luz tres n i 
ñ a s Micaela M o l i n a Letrado, es
posa del obrero S i m ó n C o r t i j o 
Zaplana. .Se les' i m p o n d r á n los 
nombres de Carmen, I nma c u l a 
da e Isabel. 

El m a t r i m o n i o ya t e n í a otros 
cuat ro hijos"gb cor ta edad. 

Al mondral ej o (Badajoz) .—Ha 
dado a luz tres n iños C o n c e p c i ó n 
Bo ta M o r á n , de 32 a ñ o s de,edad, 
esposa, del cartero urbano de es
ta c iudad Francisco B o l a ñ o L ó 
pez, de 33. E l ma t r imon io , que 
contaba ya con una n i ñ a de cua
t r o a ñ o s , se muestra encantado 
con sus tres nuevos hi jos que, en 
u n i ó n de la madre han sido tras
ladados a- la c l í n i c a del Seguro 
de Enfermedad "18 de J u l i o " 
p a r a ser sometidos a u n t r a t a 
mien to de v i taminas . 

O L I S E 

E N E L PASEO DE L A Q U I N T A 

H rt V A ]as OCHO y ONCE 
W • TARDE NOCHE 

S E N S A C I O N A L D E B U T J 

DE L A MAS FORMIDABLE 
S U P E R - P R O D U C C I O N d e KAPS y JOHAM 

LEYENDAS DEL DANUBIO 
E N C 1 R C O R A M A 

¡LA M A Y O R R E A L I Z A C I O N ESCENICA D E L A Ñ O ! 

l a s v i 5 E S 

- Maravillosos efectos de 
L U Z NEGRA 

* * 
TELONES de EPESOS 

* * 
FASTUOSO V E S T U A R I O 

* * 
5.0OO l i t ros de agua en u n a 

piscina en escena 
* * 

M A Ñ A N A : 
Fes t iv idad de Santiago 

3 funciones a las 5 y 8 
tarde y 1 1 onche 

D O M I N G O DESPEDIDA 
con T R E £ FUNCIONES 

a las 5 v 8 tarde y 1 1 noche 
Taquil las abiertas desde 

las 11 T 
Se despachan local ida

des con dos dias dé a n t i 
c ipac ión . 

"Y O no sé si esta e x p r e s i ó n se 
* i n v e n t a r í a deepucs o antes 

q a é l a locomotora; o antes o des
p u é s de aparecer el r a i l s in t r a 
mos, que le da, no el r i t m o acom
pasado conocido ent re nosotros, 
sino ese deslizamiento suave que 
en p o q u í s i m o s lugares encontramos 
en nuestras l í n e a s f é r r e a s . "Tren 
de v ida" . "Estamos montados en un 
t ren de vida". 

Y l a verdad, no s é yo si d e b i é 
ramos l lamar le " t r e n de muerte", 
porque los hombres estamos " m o n 
tando" —mejor que estamos m o n 
tados en u n tingrlado de apeten
cias y devaneos—, que socialmen-
te no pueden resultar cont rapro
ducentes. 

Querer v i v i r como el de al lado — n i siquiera 
le l l amamos " p r ó j i m o " — ; querer l u c i r lo de to 
d o s — m e j o r a ú n que lo de los d e m á s — f o r z a r 
nuestras e c o n o m í a s , por no decir nuestra h u m a 
n idad . . . Así, j u n t o a razones imperat ivas de p ro 
greso justo, de ascenso equil ibrado, de esfuerzo 
bien re t r ibuido, hemos adulterado las dosis de pa- -
ciencia y de honradez, de t raba jo y de sobriedad, 
de bienestar y de a l é g r í a . 

¿ C a u s a s ? Hablemos de los efectos: "el t r en de 
vida" . Y lo peor, l o que expresa l a acc ión , el ver
bo : "estar montados". No es preciso descorrer el 
velo de procesos judiciales, de quiebras f r audu
lentas, de "casos" sangrantes, de ruindades y m a 
niobras. Estas cosas son rosarios m a l dir igidos, 
desafortunados de actitudes y conductas falsas, 
fantoches del capricho, o marionetas de la i n t e m 
perancia . 

M á s grave q u i z á es "el s í n t o m a , e l c l ima , el 
ambiente . "El t r e n de v ida" no l o "llevamos" 
nosotros; "nos l leva", nos seduce; no somos con
ductores de una tarea, de u n modo de ser g r a n 
de o ins ign i f ican te . Somos meros pasajeros, v i a n 
dantes s in g u í a n i i n t é r p r e t e . Ortega vo lve r í a a 
in s i s t i r con la t e o r í a sobre "las masas". Masas en 
u n " t r e n de v ida" . ¿ N o s pertenece? ¿Lo hemos 
hecho nuestro? ¿ N o lo hemos ganado? 

Sobre todo: ¿ s a b e m o s para q u é ? 
M á s a ú n : ¿ a d o n d e nos lleva? 
Los hombres 110 tenemos t i empo —decimos— 

para contestar a tantas preguntas. L a ú l t i m a , 
a d e m á s » nos molesta. La vemos, l a recomponemos 
en nuestro in te r io r , pero es I n á s fác i l . . . Como en 
el t r e n de verdad: volver a l i a r u n p i t i l l o , q u é i n -
t en ta f renar a t iempo. 

Nos contagiamos con el v i v i r de los d e m á s , con 
e l "estar montados de los d e m á s " . H a y u n egrois-f 
m o t remenda. E g o í s m o "para dentro" , que es e l 
peor. Todo e g o í s m o t iene el "ego", e l "yo", pero 
a lguno tiene, a d e m á s , l a t e l a r a ñ a de los "hi los" , 
que a ú n v in iendo de fuera, acrecienta nuestra 
ser, nos s i rven de espejo que agranda nuestras 
insatisfacciones: coma los de l Tibidabo. 

S ó l o hay dos grandes palancas, que h u m a n a -
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mente sentidas nos pueden hacer recomponer un 
cuadro agradable y exacto pa ra nuestro v i v i r : el 
.espí r i tu de pobreza e n medio de t a l m a j a d e r í a de 
riquezas y el e s p í r i t u de bienestar y de feliciílad 
serenas. v 

Tener coche, tener televisor.. . tener dinero.. . 
Sí —me d e c í a alguien no hace mucho— el dinero 
l l a m a á l dinero. Con u n m i l l ó n es fác i l tener 
o t ro ; traspasar u n a farmacia , comprar u n par de 
pisos y venderlos en u n par de d í a s ; í d e m , u n co
che. .. 

Así suele ser, c ier tamente. A l f i donde no hay 
esfuerzo... tener, tener. Casi, hasta el "negocio'' 
de comprar y vender fincas —tierra , trabajo, du
reza.— ha desaparecido, t o m o t a l . U n mi l l ón , lia.. 
ma a l m i l l ó n . Tres o cuatro , o cinco m i l pese-
tas..., apenas l l a m a n para e l sustento. 

Bien . Estamos progresando, y es cierto. Pero 
lo del " t r en" . . . A leman ia nos h a dado el ejem
p l o del "mi l ag ro" de l " h a p i é " , de l a estrechez 
de l a graciosidad pa ra e l Estado, en horas ex
t r a , en m a l vest ir o m a l colmer. Nuestra socie
dad l leva u n " t r e n " de vida, que vamos aumen
t a n d o velozmente. E n "vagones", en "velocidad" 
en "ruido" , en "humareda". Así es fáci l contem-' 
p ia r tan tas V e n t a n a s " sucias; ver ineficaces las 
s e ñ a l i z a c i o n e s y "jefes" de e s t a c i ó n . Hasta las 
traviesas dejan de ser apoyos y los railes, guías . 

Pero, en de f in i t i va , se t r a t a de v iv i r , feliz y 
cr is t ianamente. No e s t á en tener, vBÍno en "ape
tecer". L a apetencia, no es apeti to, es; rareza d é 
tener. J u l i á n M a r í a s era m i r a d o —cuenta—- como 
cosa r a r a por i r a pie ent re rutas inmensas de 
coches en N o r t e a m é r i c a . Este no es nuestro caso. 
El nuestro es e l de "apetecer" coches... y mjí 
grandezas que son peq t i eñeces . ¿Nos hacen fe lú 
ees? No impor t a l a respuesta ind iv idua l . Allá ca
da cual. I m p o r t a e l " t r en de vida", que es pe
cado social y fuente de males, fuente de proble
mas nacionales, morales y a ú n religiosos. No sea
mos tontos y a s o m é m o n o s u n momento a la ven
t a n i l l a . Por lo menos, que sepamos todos a d ó n 
de nos l leva. 

M n ñ r í á m v f f ó n i c a \te 
I W . K U r i U * * " T a c h í n " , pa

ra D I A R I O DF. B U R G O S ) . 
• L o mejor del día, .lo m á s intere

sante para loa que aquí vivimos, lo 
más digno de mención, está siendo 
la temperatura. Sopla un vienteci-
11o absolutamerjte marino, el ter
m ó m e t r o ha descendido siete gra
dos desde ayer yi por si fuera po
ca felicidad, el cielo está entolda
do. Esto, en plena canícula, entre 
15 y 15 como dicen los buenos ma
dri leños, es insólito. Veremos lo que 
dura. No será mucheo. 

CUPLES 

Creíamos que se había ya ext ra í 
do la i'Utima gota do jugo al viejo 
cuplé. Quiá, Queda mucho, por lo 
visto. Ayer se ha estrenado, en ver-
cuplé», comedia musical que firman 
cuplé», comedia musical que frman 
cinco autores. El éxito, el único 
éxito, fue para Li l ian de Ceüs, en
cantadora y artista, Cantando bas
tante mejor que las lejanás chicas" 
que estrenaron los cuplés de má-
rras. Los mejores aplausos fueron 
para ella, muy justamente'. ' j 

SUSTO 

Se ha caído un balcón. Y en la 
Puerta del Sol. Y a las siete de la 
tarde. Y no se han produc ido 'v íc 
timas. Culpa, al parecer, de las l l u 
vias. Los bomberos se han presen
tado inmediatamente en la celebé
rr ima plaza y se han visto precisa
dos a desmontar dos balcones m á s 
de la 'misma fila. Hay que inspec
cionar miles de viejos balcones ma
drileños. Y d̂e vetustas cornisa^. 

, FANTASIAS 

Sesión plenaria del Ayuntamien
to. En ella se ha propuesto la re
solución del concurso de proyectos 
convocados para la construcción de 
un teatro de «Agua - Luz - Música», 
dotado con un premio de un millón 
de pesetas, fuertes. Se ha suscita
do un animado debate y, con el vo
to en contra de cuatro señores con
cejales, el concurso ha sido adju
dicado al conocido luminotóenico 
señor Buhigag, que en la Exposi
ción de Barcelona obtuvo un seña
lado éxito. 

OBRAS 

también han comenzado en ella los 
cursos -escolares j de natación. Ha 
costado cuatro millones de píeselas. 
Tiene treinta y tres metros de lon
gitud, catorce de anchura y seis ca
lles. Junto a la piscina hay otra 
infanti l y las instalaciones comple
mentarias de ambas son inmejo
rables. E l agua' es renovada cada 
seis horas. Y se podrán bañar en 
la nueva piscina ochocientas per
sonas diariamente. 

- r;1 * ' N O T I C I A S BREVES 
i • . — _ 

" Informaciones" t i t u l a una fo
t o g r a f í a sobre la despedida de 
K o p a : "Puente de p la ta" . 

— Nuestro mejor cliente es la 
nariz, ha dicho u n especialista 
de c i r u g í a es té t i ca . 

— E l lunes so c e l e b r a r á el Ter
cer Concurso de Bebedores da 
Cerveza. V a y a por Dios. 

SI tiene usted aficiones artísticas, no deje 
de asistir a 

11 M e l l a s hacia la fama" 
U n programa que l l e v a r á a la c ima a los art istas noveles 

burgaleses. 

P r ó x i m o d o m i n g o , d í a 2 6 , a l a s d o c e d e l a m a ñ a n a r e n e l 

G R A N T E A T R O 

PRECIOS POPULARES 

El verano, como es sabido, levan
ta el suelo de medio Madrid. Este 
a ñ o le ha tocado a la Gran Vía, 
que ofrecía unos baches asustan-
tes, con ascensos y descensos de 
m o n t a ñ a moscovita. Y no hay que 
decir lo que es pasar en coche por 
la estupenda avenida. Pero es jus
to reconocer, en primer lugar, que 
la organización del tráfico es i n 
mejorable y, después, que las obras 
van a un ritmo impresionante. Y 
si sigue este fresquete el r i tmo de 
trabajo aumenta rá , sin duda, que ya 
es decir. 

NATACION 

En nueve meses se 'ha construí-
do en la colonia Moscárdó una so
berbia piscina municipal. Hoy ha 
sido inaugurada oficialmente y "hoy 

U n impresionanfe incencí/o 
foresfal en los límífes de las 
provincias c/e La Coruña y Lugo 

A coisecosBcia de riñas familiares des mojerei 

son grayísímameote (heridas ea 
Moguer (Huelva). — El vecino de 

esta localidad José Cordero Gómez, 
agredió cón arma de fuego a Dolo

bres Redes Capelo que sufre g i l v í 
simas heridás. La madre de la agre
dida, que presenció el hecho, fue 
alcanzada también por los disparos 
y su estado es también gravísimo. 
A l parecer, la agresión se produjo 
después de una l^irga serie, de dis
cusiones registradas entre Dolores 
Redes y la mujer de José Cordero. 

Las lesiones sufridas por Dolo
res Redes le afectan el brazo iz
quierdo y parte del pecho. ; 

INCENDIO FORESTAL 

Lugo. — Un impresionante incen
dio forestal, que se inició en el 
monte de Corbedoira, del Ayunta
miento de Aranca, en la provincia 
de La. Coruña, aproximadamente a 
las dos y cuarto de la tarde, ha 
avanzado con dirección a la provin-
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S E B - M A G E F E S A . 
Magefesa, concesiorrariq única en España de la S o c i é t é 
d 'Embout í s sage de Bourgogne: S E B , fabricante de lo 
mundialmente famosa olla a pres ión francesa super 
cocotte SEB (en España SEB-AAAGEFESA), comunica a 
zu numerosa y distinguida clientela que los precios al 
públ i co de la olla de su fabricac ión son. 

3 7 * 1 . 4 1. 6 1. 8 litros. 

7 9 5 - 9 2 5 , - 1.195 1 .350 1.495 Ptas. 

No admita imitaciones o falsificaciones 
de baja cal idad. Exija estampada en el 
fondo de la olla la marca de garant ía : 

C W tfpt, ^ M .••mu.» ' 

cia de Lugo en un frente de 500 
metros, profundizando en la plan
tación de pinos en dp» kilómetros 
y reduciendo a cenizas toda la plan
tación. E l fuego se produjo como 
consecuencia de haber quemada 
unos campesinos una cierta exten' 
sión de maleza de monte comunft' 
para {prepararlo convenientemente 
con el f in de destinarlo al cultiv0-
E l vientó llevó el fuego hasta 
monte de Corbedoira. A este lugar 
se trasladaron voluntarios • de G)g 
t ir iz, campesiríos dé las parroquia-
limítrofres, así como las fuerzas d 
campamento mil i tar de Santa Cru 
de P á r g a ; fuerzas de la ' 
Civil de Guitiriz, Aranca y Bet^ 
zos; ingenieros del Patronato * 
resta! y del Distrito, con elemento 
técnicos del personal preparado P 
ra la lucha contra* incendios fore 
tales. En total, han actuado urn^ 
300 personas. A las ocho de la 
de el fuego alcanzó la provmfa s 
Lugo, pero gracias a los c o r t a f u ^ 
establecidos, se evitó más su P 
pagación. Puede decirse que a ' 
once de la noche ha quedado co 
pletamente extinguido, si bien P ^ 
manecen retenes en previsión 

cualquier eventualidad. 

De momento, no se puede p* 
sar el alcance de los daños, W 
miles de pinos han sido pasto 
las llamas.—Cifra, 

eci-
bie" 

d» 

Para obtener la pe r í«cOi 

^ m ^ i o r Í a s . f o l l t t o 8 ' 
, C A T A L O G O S . R E V I S T A * 

Y L I B R O S 
K n c a r g ü e t u e d l c l é » • 

Talleres Oráfleoi 
- D I A R I O D I B U R G O » * 


